
         A' * l ' ' _ REMOÇÃO-J. d'Almeída Vilhena D1'. JMJ, Barbosa'de Magalhães, Marques Gomes, Francisco de Magalhãesge ,Firmino d 'Vilhena p _

' l A v . ,_ 'l' í 4. o ,. ., . . A i -h ' ' \ .,V
. .i. .

q -

›
. . o

l

;lAssígnatm-as: SEM ESTAMPILHA: Anne, 4.15000 réis; Semestre, 2óooo.".PUBIJQA-SE AS QUAR ,AS E '_"___ '

l 'i r ' COM FÍTAMPII HA i o( «i
SABBADOS i5' P111)licaçõe$= Corresróndancías Patti““hms' 40 réis P“ e““ “um “° tm ll '

i ;T' *t 1.5000 -é'tAvul ,-10réis. .s i i :innoAéõ Jréis'bet. f ' _'

iria ::sua w 5°
' nani-rain_ i9 iu

w ã, commmn do jornal. Annimcios, 30 réis por linha; chetições, 20 réis, accroscendo o -

mesth 25250 réis; Trimestre; 1.5125) réis; Avuls°i 45 miar-Pagamento adeautado- *R

imposto do sõllo.-Recebcin-se annuaciós annuaes, mediante contracto eBpecial. l '
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E' um dor nossos correspondentes razinada ein execsso. Depois do appcllaremem Pari? 11011,¡¡enr à _ I O_ para o poder judicial, voltaram-se contra o_
_ . mesmo poder, porque não os acompanhou narett9°_Rua Caninmnm 61° sua campanha ingloria de dili'amnçüo. Pela

justiça conclainavani, e a jusriça que não
tem olhos senão (para o direito, não os atten-

provado, o nosso patricio e syuipatlii-

co amigo, o sr. Francisco Manuel Cou-

ceiro da Costa Junior. 0 nosso cor_-

deal parabem.

BIai'ques Gomes. - A

  

        

  

  

  

  

   

       

   

   

         

  

 

  

  

             

  

  

    

  

  

 

  

  

   

   

  

  

  

  

   

  
  

   

  

 

   

  

 

tl'íttiãitas, havendo ahi no domingo vino-Za., foram enviadas a esta redacção procurador regio na comarca de Mar- _ _
missa solcmuc e sermão de manha e amostras de cigarros e charutos mani- co de Canavezes. . í . supranumerano, provido, nos .termos

de tarde. A' noite no respectivo largo pnlados sómente com folhas de tabaco _ Bacharel Henrique Guedes Pereira da ultima parte do artigo 11.” do de..
_fi-opteiroiwuve ¡Iluminação veucziana cultivado n'aquclla região. São, cm Leite, exonerado, como requereu, do ereto de 29 de novembro de 1888, no

e tocou a. phylarmoníca Amzadg .um verdade, dignas de todo oapreço essas logar de sub-delegado do procurador

Manuel José Teixeira, aspiraiite
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SUMMARIO: _FAC-SXMILE.--AVEIRO

NO PARLAMENTO.-COMMISSÃO Dis-

logar de aspirante auxiliar do quadio

deu porque não cvia attcndel-os. D'ahi as Academia Real dasScieiicias deu pa- escolhido reportorio.
amostras. Apezar de serem fabricados_ reglo na comarcafio. P850 da _Reguax Para 0” 391'V1ç°_de 001'1'9105 e telegra-

TRICTAL_ _ NOTICIÁRIO_ _ SECÇÃO pedradas com que pagaram a justiça. _ veem. favoravei, que foi @provado por As capellm_Estão quasi com tabaco da ultima colheita, isto é, Bacharel Christiano Marianne (la phos Íora de Lisboa,e Porto, e collo-

PORTUGUEZA EM PARIZ._CARTA DE Parece que a. lição deveria introduzu'-

i
unanimidade, para que seja impressa promptos os importantes melhoruman-por conta do governo, a obra que se tos introduzidos na capella. do Rocio,propõe escrever sobre osacontecimen- onde foram collocados dois bellos alta-tos politicos contemporaiieos. Ao nos- res lateruesde talha. dourada, um ex-so 'erudito collega-e amigo os .nossos cellente _pulpito, e ainda outros repa-sinceros parabens.

lhes nos cerebros sem phosplioro um tanto
de tino, e pôr um prego no dobar muito rou-
fpuho dos seus desatinados clamorcs.

Assim não foi, porque vemos com repu-
gnancia que. teimosos por instiucto, tentam
no parlamento pela voz d'um caudilho repu-
blicano, cuja ingenuidade e talento temos
aliás em toda a consideração, proseguir nas_
suas escarainuças de quadrilha indisciplina-
da. E com tal sanha continuar polos des-
vios da caluinuia sem qualificação, que o il-
lustre deputado, a quem incumbiram a ta-
refa no parlamento, pretendeu avultar um
assumpto que, além do esquecimento, nunca
mereceu que o olhasseui com olhos de séria
atteução, e quiz preferil-o aos negocios gra-
ves que a. actual legislatura, para lindar bem,
deve resolver, em favor dos interesses agri-
colas e commerciaes do paiz.

Va sempre resonando osso coaxar ano-
iiymo de calumuiadorcs, e, sem o ouvir, con-
tinue o sr. conselheiro Manuel Firmino na
missão a que se votou de scr util ao seu
paiz, porque tem por si todos os que o vs-
nemm como um cidadão prostautissimo, to~
dos os homens de intelligeucis. e de conscien-
cia no paíz.

-
A'manhã os proprios, que hoje o vitupe-

ram, hão de acordar á. voz da gratidão, e,
arropendidos embora tardiamente, conver-
ter-scoliiio á. bôa razão, ,fazendo a devida jus-
tiça, n'uma unisona apotheosc, ao cidadão
probo e lustre, d'uina vida illibada e du-
ramente trabalha'L-i. na consecução doutilis-
simos molhorainxmtos para'o nosso districto
e para a sua terra, d'clle c dos que hoje o
calumniam»

É**

CO.“llISSiO DlS'lllllClAL

RESUMO DAS DELIBERAÇÕES TOMADAS

mi SESSÃO m: 13 Di: JUNHO DE 1889

que ainda ha poucos mczcs estava no Fonseca, eaonerado,_como requereu, do cado na direcção telegrapho-postal decampo, os cigarros que recebemos logarde JUIZ municipal do Julgado de Bragança. _apresentam um aroma e uma suavida- Ferreira, ua comarca dc Beja- _ . Thomaz de Aquino Pereira, idem,de que os tornam muito recommenda- Bacharel Clemente Pereira Pimen-, idem, e collocado na estação telegra-veis para os consumidores de fumo ta de Castro, exonerado, como _reqnc- plio-postalde Barcellos.. A.

ros, ficando assim miijtomcceiada. fraco. Os charutos, com quanto de ex- reu, .do logar de JUIZ munieipal do JUl- AdJuto .de _ Monge., idem, idem, e

I Nomeação-_0 llOSSO apre- A 'capclla de S. Baquetambem es- cellente aspecto, cinza branca e aroma gado de Vianna do AlemteJo, na co- collocado_ ua, du-ecçao telegrapho-pos-

ciavel amigo, o sr. Renato da Silva tá. passando por uma completa trans- agradavel, resentem-se da frescura do marca de Evora. _ w A ' i , tal dc Connbra. ~ _ ' _

Mello Franco, moço habil e sympatlii- formação, pois, por meio de uma subs- tabaco, e só passado _algum tempo se Manucl Joaquim~da Lunhamomea- _ Augusto SinioesdaCouceição,idt-m

eo, acaba de ser nomeado amanucnse cripçào, os devotos do bairro piscato- poderá apreciar com fundamentoa sua do escrivao e tabelliao do JlllZO de_ di_- idem, e collocadp na direcção telegra-

da direcção das obras publicas d"este rio, obtiveram meios para a recons- qualidade. Ainda assim, parece-nos reito na comarca do Paredes de Coura. pho-postal de \nc-u. .

districto, logar de que tomou posse na trnir de novo, tornando-a mais ampla, que não desmereccrão das boas qua- Nicolau l'i'anmsco Bei'ge_8, “Omeíf- Mafia _da Graça Rodrigues de Mat-

segunda-feira. Congratulamos-nos com _e decente , para o culto das Imagens, lidades que encontramos nos cigarros. _do escrivao e tabelllao do JUIZO de di- tos .11011161111. Pinto, &Júdante para. o

tão justa nomeação. que alli se veneram. Esta é a nossa,0pin,ião.smcera e franca _1'6th (lo comarca-de Ponte do SOL 110 serV1<§0 das eita-$085 urbanas de Lis-

Nova. ourivesaría.._.0 _Tam eln a antiga capella da se.. sobre as amostras que recebemos a Impedimento de Manuel de _SousaDrn- boa., idem, e coilocada na direcção te_

nosso estimavel amigo, o sr. Alberto nhora d' legria, do bairro de Sá, vae agradecemos. _ 'WML ' - _ _ _ legraplIO-postal de Counbra.

Pinheiro Chaves, de Ovar, acaba de ser restaurada, com novos altares e O circo d'Etê. Paulo Alvaro _Afgusto Leite¡Ribeiro, no- _ Supprimindo um dos lugares de

fixar aqui residencia com sua familia., ontros acrescentos, de modo a pol-a Lauret -- A companhia logado esci'ivao eimbelliao. do Juizo_ de ajudante najestaçño telegrapho-postal

abrindo na. rua de ,Anselmo Braam- em, melhores condicções' d'aceio e ve- de Raphael Dias.-l)isse- direito da comarca deercIm, no 1m- de Villa_hlova.de_Fozcôae_odeCartaxo.

camp um sortido estabelecimento de neração. E', pois, digna. d'elogios-a jun- mos, ha tempo qúco 51'- Paulo 1451111:“ 'Dedllflemo de Manuel Mal'411135 de Ms" El'fmmãcQ.X$W¡-9r BUStONIi Pílula'

ourivesaria, para o qual chamamos a ta de parochia da Vera-Cruz pelo zelo eucpmmeudara no estrangeiro um cir- galhacs. _ . , ,.'7 ro aspirantcencarregado do serViço da

attençào dos nossos leitores e patricios. com que olha pelas suas capellas. ' co volante, portatil, dc modo a pode?, _ ADE)qu _Pedro M3019, declarada direoçao telegnapho-;postal de Castello

'Não é vcrdáde.«-Nâo é Senhor-'da Pedrái-Es- 00m a mai“ facilidades se? desarmadO 3?“) 96'91”95“? n?“feaçao P3P# .0 055- Brant!? e Antonio Ribeiro Liz, primei-

estação do caminho de ferro a que vac ta romaria teve_ umaañlueucia extraor- em_ algumas_ horas- E553 cuco é dr? 1°' cl? de isa?? do Jump- ide 93:? qm' 'ro “fp-Ira?“ encarregado de ser“ço da'

criar-se em Cacia. A estação que alli dinaria do Porto e d'este districto, pois 11“: e Já sal"“ de Hambuggo, 00.19 des' meia É ;5:8' na' _ Qllhm' da duiecçdaO telegraphO-Postal de P01?"

se vae criar é uma'. estação postal, que o comboyo, que partiu d'esta cidade, “3930 P01'“)- O 31"_ 151110 Lam.“ › 'Himno . _138832 9 .1 dl 0°' do' ta De g“? a' l'ecleÊameme “Zander“

a camara pediu que_ secriasse e que levou noveceutas e tantas pessoas! mamona levantar 0 P“meu'o em Bm' 38m? .t›9:ãsc§w§19 IJãlzomãhPIÍdO Glosa?“ @Ínvemiicla df SPI'YIÇ-O-

foimandadacriap ematteaçâoaogran. Fallecímentó__Faneceu ga, no largo da Senhora aBranca, on- istiic o e d. uigpie e_ _ ai _0, _i anne Silva Verissumo, no-

de movimento postal de tão importan- em Oliveira d'Azume¡S o 8,.. José Cor_ de dará uma sei-ie de espectaculos Em 33111.31”? eg p_ a n. . _í _ .picado Enuctiiiegado gratuito ~da, esta..

te froguezia-certaluente a mais im- ré“ dos sumos, mmgo e muito (“gm cqiiestres; e dalli passa á. 1Povoavde ,p cão .I critique: e. Si É), piso (de-í:: classeàam Alqueidao, conce-

pormúte freguczia rum¡ do concelho_ pamcho dewlueua Megamix que pos_ Varzim dnraiiteaestaçao ba near; áie ãonicaÊOÍscliiivio. o Juizo e paz-do io B: _igucàra a Foz.. i

Ficam assim desmentidos os boatos Shin a estima e a consideração de to_ em seguida :tp-Poi-tot'por ?ocasiao da Oiístric o 1o _Am eirp, ,na comarca e› ;b _dmguo .os Santos, nomeado dis-

que' Por m5, interpretação, se démm á dos os seus ñ.eguezes. abertura da feira de b. Miguel, ou_ e ,_ igpira (e, dzeiâeis: Adr, d '1 tii ui pi supiauupierario do concelho

noticia pubiicmla ,peste jornal sobre O I Banhos de 141.18 0._ estará alguns dias; e cm seguida ira. d_ ,oaqnifiíir c i ousa ao, ec ara- das Ca_ das da. Rainha.. v . .

Pedido e some a 0011063350 feita» Acliam-se alli bastantes banhistas. ¡mm-Espiimp-e dam pm?" cidade' 'a sem, e em) 03:31? ãequme'u' a 8:13 . Antomo coelho' ;nomeado l (115“"

?tlelhoranlento indis- hospedados em' todos os hoteis, seudó onde .terminará a tourncc Jato. A coin- 'nomeaçito parpíai _igtia ci na comarca buidor suprauumerario do concelho de

pensável.-Tciido passado nas mmol-05a a colonia de Coimbra_ panhia contraetada édc Raphael_ Dias, l de Angie- o cinismo.. Penafiel. ,_ ~ - , v .

duas casas do Parlamento o projecto Trabalho no mato_ _. que “Ctualmente 35m. trabalhando em ' .1) espal'ehOs cof:: d. As f'asf--Aspessoasque mal'-

do emérestimo para. os quarteis, e Continua a fama pescmoria em todas Cordova_ à ?310.5 e te cg'sztp. os.,- w - biz'em, poi tédio e~repugnancia, o sa..

cando breve em execução a lei da i-e- as costas do. districto_ A pesca porém Os loucos 1131* l'3119“ .ec “mam'se os 5'3ng 35- r 011950 !Não das 1:35, Recomendamos

missão dos 505000 réis: cujo PWductO é agora ein menor quantidade, mas el eu¡ Portugal'ÍA Françí.” .Augusm 09584' de Castro Çoelllp, a &Itura- segumte noticia.: v

reverte tambem'em proveito dos ines- sempre boa sardinha, o que é bom si_ que conta uma populaçao dc 3g !Dbi aspirante supranumerario da dn'ecçao cputr ora desdenhadas pelos norte-

iiios quarteis, é iiidíSpensavel expro- g'nal_ Hoje está_ 311,¡ no mercado por lhoes ditlmos, tem_ de 90 _9- 1.3th 1111 telegraplio-postal de Angrado Herals- americanos, as ras constituem. nes .Es-

alguns velhos casam-awe ficam 153500 ,as o milheiro.. loucos- 0 nosso Pale 0°"? 4 .Im 0er "30: PW“ nO bg““ (IF-7512”“” au- tados- maos, ha alguns aunos, obie-

em frente do imponente quartel do As salinas_ __ Em come_ SBtÇ Gema-Si_ tem de 8 a 9 “111, 195103?! Klimt' do quadro LIMÃO SemÇOfÍe 001'- cto de tamanho consumo que os Ean-

pmwipe D_ Carlos, e'lhe tiram a vis_ quencia do temo trest e nublado ass'im classdicados. Sem notortét c asu- reios e telegraphos fora de Lisboa e ques e pantanos dos estados de iNew_

m e empedem a Musa-da e saliídá'aó &lda-S¡ &pub-¡E- os &Bah-os 'má',_ãó'iáes #cação quantos-haverá ppr ea . 1 _ Porto e collocado na direcçao de San- York e de Wizcensm estão completa-

regimento. E' tão obvia a necessidade * ' ° , Cul'loãldad9ã-_Ê0Ê' e" mem- _ p _ _ mente despovoados, tendo o consumo

dlesta eXpitopi-iação, qUe nos consm sendo provavel que só para agosto ha- torcs_ (me resplverer? !violam ÍH'ISÀOS José Diogo de Mello: aspirante 811- excedido de muito ra produpçao. Os

que a @amam municipal me l-eprcseu-
proximos dias da exposiçap, 10cm _a- pranumeraiio da direcçao telegrapho- meros.de de Lewd ork estao sendo

tar u'este sentido ao nobre ministro
mos que os @ends Magasms du, PTUZ- postal dc Ponta Delgada, idem, idem. abastecidos de rãs pelo Canadáe pelos

da guerra, sendo de esperar que sex.“1
temps, no bd- Hoillissmanni São uma Fi'aumsco de Mello da Grama Vas- raros estados, CHJOS habitantes ainda

attenda tão justa reclamação.
das nioIOI'eS Curiosidades 1331181811595¡ concellos, idem da direpçao telegraphm não dominaram a repugnancm Primi-

Outros tennpos. o 11-,
principalmente a sua _monumental sala postal de Vianna do Castello, idem do nm por m1 ahmentação_ I

tros (gostuines.-_Antigaméii-_
de iiiachmas, installaçao 1111103' 110 qiladro de telegl'aphos da admlmstl'a- A procura émesmo tão activa que,

te era amanha o dia'dcstiuado ao fes-
mundi” _ . _ -. çao dos ?OIT-elos ewlegrales d? P0110- dBSde 1878, 38th Green tentou crear

tival, denominado-A publicação ,das
_A oucias de Connbi'a Adriano Marcolino Pires, ajudante .rãs para entregal-as ao consumo:_Em 19'_EStá &completar”se a' res'

superintendente da seeiedade de pisci-

fesms. Como a procissão do Corpus

da estação de Villa Nova de Fozcoa, t .
'Christi', com o cmnpetenfe S. Chri'Sto-

taumçñp das 0399““ do 013115”“ dO “190.449 quad” Pano SeI'VIQO de W- cultura de New-York, Frederico Ma-
ter, sustenta no entanto que sendo in-

vam, era de manhã, ficava a tarde lim
Silencio, no convento de Santa Cruz, reios e telegraphos _fóra de Lisbqa e _ Q ' . i

vre para aquelle' costumada diversão,
de Connbra, um dos Velhos monumen- Porto e collocado'ua mesma estacao. sectivara a ra, seria impossivel achar

que consistia n'uma aparatosa masca-
tos pi'ccipsos do paiz. d _ Manuel Augnsto 5013,11“? Ada?1 as_ mseqtos em quantidade sumcmnte para

rada, em que ñgiirava um carro tra/nl'
_ - N 0533 @llcalltaqora al“,me _3d e lemc Supranumerarlo Cla direcção t9- a alimentar, bem como que, send-o

pliante, capricliosirimentc enfeitado, com_
CO§Illbl'ai 3,9119 0,310““138'0 ñ“ a md ei' lenghO'POSmI de Coimbra; 14603. mmto lentas as metamorphosos de ani-

as figuras symbolicas do Tempo, do
ñmvel popsia das suas be ezaS, as idem: ecollocadona estaçao da Gollega. mal, sermm precmos mdf¡ menos de

Vouga, e do S. João, que iam recitando
suas tradlçoes¡ .(1213 Silas lendas-11° _ beglsmuudo Cesar_ Avelino Pina, 10 armas para que as ras podessem

Iôas, algumas de mc'eChneiito do ins-l
Clioupal-0 Sitio malSdÍ'OI'mOSH-meràte idem_ de Ifaro, idem, idem e collocado chegm- ao estado de se.;- pescadas e

pii-ado Bingre, gabando os festejos fu-
pittoreãco da Velha ("da e› me “Ene“ na direcção telegraphwpostal de $813- vendidas, o que tornaria sobremodo

turos, e seguido d'um cortejo de mas-
_loca-se um restam““ e um 95m e e' FIRME?“ Augusta. de Sousa, Idem onerosa a producçâo para se prestar

calados' pel-corria, as mas da, cidade
elmenío de, banhos. _ _ de Evora, idem, idem-e_ collocado na ao commercioo _

até do largo do Rocio, ou *Campo de
Romeiros dp. Figueira mesma. direcçaoT telegrapho-postal. ~ Que amem, a mt? as pessoas que

S. João, onde era erguido !um "mastro,
-Ein 1?.-Descobrm-se all¡ umla H0- U Maria das Raves Moraes, agudante nao pôde-gm nem ouyu- fauar no gaba.

com bandeira, que era o centro A da
V"- eStaçao da @dade (lapsídraàw \Oígar da @Staçao do Cartaxo, ¡dÉmJ idem e ,rose petisco? , .

praça de touros, que se construía de
da Fontella, margem direlãa l.O collocada na estaçaoa '

soltel_

madeira, para a occasião das festas do
degO¡ “bre “E“ Pequeno eo We! d 313311110 J“1130 395 Jufupl'ifspl- roest-Em Berlim eXiste um club

S. João, cujos mordomos eram obriga-
metros aPRmmmadameme 3° norte a rante squnumemr1° (1_¡1'00Ç39 te' de solteironas, que está prestes a inor-

dos a dar os touros. N'essas 'touradas
fonte 131151103- 418““ ?21101805, last?“ legraphoTosml de 1431113, “15m, Idem rer. _Foi fundado cm 18th). Para ser

tinham Pri'milmhnenté O! 'Primeiro 1°'
de quartzo' lammas de me?, ã'unã nl- e couocafio names?“ du'ecçao- admittidasocia e?? contbção indispen-

gar as mascaradas, em que se notavaiu
,ig-,mento de _serra foram ps in ica eres I Domllltgçã _Gmulêl'mõ Agrebom, save¡ que, a candidata ,pertenccssc a

cxhibíções eximias, types espirituosis-
dBSta estação PTC'lNSlÊW'lca- ,23 Ideli¡ da dfl'ecçãgxtelçgmpho-postal de 1,011 sociedad? fosse solteira, com de-

Simas, fatos riquíssimm de sem“, se_
_ _inaugura-se a li na noute 'e Ceimbijti,_idpm, ultima e wcollocado_ .no cisao de se nao casar e que sevcpmpro.

da e veludo, etc., ee'in'quc se toruá-
a ¡IIIImlm¡Ça° 3.33%_ ,›_ _ _ &il-34.339 dal' lglleuça 'a E02' , _. ' niettcsse a. pagar uma multa impor-

rani celebres os Rangeisfozi Moraes, os
DÊSI)30110§ de das?“ _ « 8017391591, *[0514 Gomes de AIH-"JO, ,tante ein caso (lc casamento. club

Ribeiros c muitos outros, que a: "tradic-
car-\criticaram-_se 'OS segumtcs' . ldefn da' dPecça? telCãTaPhO'POSMI de abriu~se cem cerca de 200. copias, po-

ção conserva. Coin o volver do . tempo
Bacharel Francisco Roberto de COimbra, idem, idem, cicollocado na têm, passados tres 331105, Unha. ape_

o costume acabou, havendo ahi ha an-
Araujo de Magalhães 71.33.1105, JUIZ'de estaçao da. 1* igueira da hop. _ nas_ 31, Todas as restantes somas se

nos apenas um simulacro d'essa festa
direito da comarca dc Silves, declara- . Antonio Joaquim do \ alle Junior, havlam casado, ppgaudo a, mplm cor-

caracteristica aveirens'e.
do nos termos de receber a terça par- idem da_ direcçao telegrapho-postal _de respondente, ouimhmn _mm-ndo_

Arbitradores louva-
te mais do seu ordenado desde o dia 8 Braga, idem, idem, do quadro de te¡ Presencmeme o club conta ape_

dos._Foram ii'Omcados arbitrado~
de novembro ultimo.

nas duas somas. E estas duas solteiro.

nas, n'uma reunião geral, resolveram

legraphos da administração dos cor-

res louvados para cqmpletm- o numero
Bacharel João Celestino da Costa rcios e~telengh°3 do Porto. _ . .

preciso em cada comarca deste distri-
Frazão, delegado do procurador I'e-_glo _ Joaoêugusto GMM“ de Moraes, diVidir em duas partes eguacs- os fun-

cto, por isso que algumas não tinham
na comarca de Celorico da_ Beira, idem da direcção telegrápho-postal de dos, OS .m0V615 B 3,0353 do CIUbi ñcan'

ainda prelieiicliido o respectivo' 'numa
tl'anãfel'ldo Pam 3 comarca' de Monte'

do eu“ com uma' Parte e fazendo doa'

Y

ção da outra ao asylo das velhas. As

Leiria, idem, idem do quadro para o
1.0, os seguums mdwldgos,

m6,_o_ve1h0_ . i serviço _de correios e telegiaphos fóll't p I '
Pim Aa'ueda, o sr Antonio Pinto

Bacharel Antonio Joaquim Mar- de Lisboa e P01'to e 0011003d0 na esta- más linguas dizem que as duas velhas

* ' b ' “

. - - ' ' . . , r “ l ' v ' ~ . . .

Rachão.
rente do que a semelhante respeito se ques Figueiredo, delegado dopiocura- çao ::as baldqsl da .lãalnllât. 81 _ solteironas se vao picndei nos biaços

.

-
,

a t r l- _ -

Para Arouca, o sr. Manuel Grou- vae descobrindo. Por emquaiito, po¡ dor regio na comaica da ilua de S. _ ntonio i cãau ie a iva Ju do hynicneu,_e que dissolvem .o club

çalves.
rem, nada, infelizmente. l JOl'gei transíel'ldo Para_ a COmaI'ca de pior, !gem dt¡ "Irecàçao do_ Funchal¡ .para augmentar os seus respectivos do-

Para Oliveira d'Azeineis, os srs. Elfeitos d'un). raio.- Celorico da Beira. _ S Idem, ih em e th doca qua direcçaote- tes_ 0.011,1) das solteipom converteu-

Domingos Fernandes Valença, Jõa- Ha dios cahiu uma faisca electrica na Bacharel_ Antonio Toscano. oaies egiap o-(posda Sp Lenha.“ _ . se, pela, em club de Çasadas_
quim José de Pinho e Manuel Tava- egreja de Tortozendo, concelho da C0- 'Barbosa Junior, conservador privativo _ Amou o a i va Gariao, idem da. Em Londres, ha_ tambem um club

res Coelho
vilhã, percorrendo a maior parte do do registo predial nacomarca de M01- direcçao de Castello Branco, idem, de Solteirões, com regulamentos geme..

to prezado amigo o sr. dr. Abel da Para Ovar, os si-s.'AutOiiio Fcr- edificio e causando muitos estragos: menta da, Beira, nomeado delígarrlo ldlem, e ?110035132 ,na mesmo direcçao lliaiites ao das solteironas de Berlim.

- - - -' ' -
e - '- ›- ' . .a. - ' . . - ctrra 0-7083.

a L' .- _

Silvii. Ribeiro, medico distincto c ca- iiandes de ,Andrade Junior, Antonio parou o relogio. fezum enoiine rombo do PIOoüIftdOI' iegio na comarca( c i te Émplinuiw IonTio da ST T id l Pagu), elste plub, nim &pla-11915 ;msm

racter nobilissimo. Marques Coutinho c Manuel Joaquim Junto ao mostrador, dammãcou parte randa do Douro., N. _ l d d d_ 53;] a ll* :11, A 9P eiaticOs t a city, Cet: muitissimo pros_

Eàtada.-Esteve no domili- da Silva Valente.
das molduras de granito no oculo da Bacharel Jose da bilveiraTnemn o a _iilecçdod e cgliap IO-dPOStfílte cl vci- pero. Cpntapa bastantes amics, e cada

'
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'
.
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à
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go n'est-i cidade o si' Simões d'Aliugi- Exercicio de bíva,c.-- @gi-eia, arrancou pedras e argamassa e Vera, nomeado sub-delegadp3 do 210 iql, iidem, 11 em_ O qi!” ào . te ogia~ vez esta mais em moda e mais Heres-

- _ j f. _ *
. A . › . -_'

,_ - . . . - _ ru; os a ministra '1.0 o* correios c - . 4 ' - - 4 ' -

da, distincto esculptor lisboaeuSc e au- Hontem fo¡ o regimento de cavallaria no inteiior d.. tom., deslocou_ c partiu cmadm iegio na :013mm ((116 ;ligada ?dean ho” do Porã; a gente. àlli pedal. inultae de ?BO libias.
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é mais, á sua “da Par“_cular' M35 P"? “19'“ ctor da estatua de José Estevam, que 10 fazer aquelle exermcw a gandara o terço do lado nmdute ,i pedia onde Bacbmul Job “mod (í 1 d ox' P l. I fl _ t _ _ 1 o 3 o com“ no &Ye nos mms Ve os saO os

(im-01'03“61““ “hmm” e pm' .Em ,gua veio eXprcSSamentc dar a sua Opinião da Oliveírinha, fazendo-se alli o rau- se achava. a bandeira da torre, a qual e Castro, nomeado sub- e egaríp_ o l 131331111th? lnas etnias o . . que cabem piiineiro e pagam a multa.
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a? aguia? á' :1:33 :oãeàipãfñzí: têm:: acerca da collocação d'ella. Consta que clio para as praças de pret e para a era amarrada porquatro prisocs de fer_ procurador iegio na common dg 011:¡ (0 m 150 í 1 Olo'tm: QtO ec1e com mailícíroúo. , ~ P
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Êãüafrâmttida 3', viii¡ particular d'um con. opinou porque ficasse voltada para os ochialidade, sendo_ esta ultima refeiçao ro, e paitiu diieisos objectos dc mas Jose Caetano de Ameiim e
Pl¡ ¡cam/Des 1130,3]..mnos

tada em 29 de julho de 188o', o qua-

- . . .. - . . . o r -

- _ cr, d roc - dro iara o servico de e: rrcios e tele-

cidadão, não conseguem nunca abater nem Paços do Concelho. Mas a opiniao ua oii'creeida pelo digno commaudante. deira.
des, nomeado b“b deleo'ldo ° p u l“ í

LISBOA.-CÁRTA DE FOZCOA.--SEC-

ÇÃO PARLuirENTAn.-Sscção errn-

RARlA.-PARTE OFFICIAL.- FOLHE-

riii: 0 MARQUEZ DE Lorem-Eus.-

CORREIO DE LisBOA,-l\[ovninuro

MARITIM'O. › =W

mm

FAC-SIMM]

Na questão dos vinhos, a proposito

do que se passou n'uma reunião da as-

sociação commercial do Porto, enviou

o sr. presidente do conselho em res-

posta o~seguinte notavel telegramma :

    

  

   

  

   

       

  

          

   

   

  

  

   

  

  

   

  

  

  

  

 

    

  

  

 

  

   

   

 

   

   

     

q Para poder satisfazer aos desejos ina-

nifestados no telegramma que v. ex.a me di-

rigiu hoje, em nome da associação commer-

cial d'cssa cidade, atiirmando o seu _respeito

pelo principio da auctoridade e pedindo ao

governo as prov1clencias necessarias para re-

solver a questão vimcola, Julgo conveniente

que um ou mais representantes, da mesma

aiisociaçio venham a. esta cidade para confe-

renciar com o governo, que está. disposto a

proceder em tudo _o que _d'elle depender com

sincero proposito de dissiipar as 'aprohensõcs

do commercio, procurando conciliar quanto

possivel as suas reclamações com a dos vun-

cultores.-P-residente do conselho. r

A associação elegeu delegados, que

foram a Lisboa conferenciar, para se

resolver convenientemente a questão

pendente. Celebraram-se já conferen-

cias com o governo, e é de presumir

que a estas horas o problema tenha so-

lução definitiva.

Tudo isto se teria evitado, se por

ventiii-a o commereio dos vinhos, con-

vidado para discutir as bases do con-

tracto de 15 de março, tivesse leito

então, o que fez aurora quasi por ini-

ciativa propria. .l as então tudo foram

intransigencias. Quiz ser estranho a

tudo, para ficar com odireito salvo de

fazer greves, de arranjar couiicws e

promover manifestações ruidosas. E

esgotado o capitulo das aventuras,

agora veio a melhor parecer. Peis aca-

bou por onde devia ter começado.

Estimamos sinceramente que o

eommercio trate lisamente dos seus

interesses, e que o governo Os atteuda,

de conformidade' com as conveniencias

da viticultura, como em seu telegram-

ma fez sentir o illusti'e presidente do

conselho. E em quanto este cavalhei-

ro exemplifica a' sua .dedicação pelo

paiz, mantendo a dignidade do gover-

no, a 0pp051ção serpacca ameaça com

o obstrucionismo, promettendo fallar

até ao dia 22, se se repetissem as ses- ,

sões nocturnas. De modo que ein quan-

to o governo trabalha, a opposição

guincha, tumultua e_promette usar da

palavra. até a resurreiçãe dos capuchosl

Felizes as nações, em que os parti-

dos fazem alarde da prepria inutilidade.
_-*_ã

“Elim Nil PARLAMENW

O nosso presadissimo college do

Ourense, transcreveudo o artigo, que

publicamos sob o titulo que nos sei-ve

de epigraphe, accrescenta-lhe as con-

ceituosas e veridicas considerações que

passemos a transcrever, para que _se

.veja que ha ainda quem taça Justiça

inteira ás nobres qualidades de cara-

cter e de civismo do nosso idolatrado

chefe politico:

Delibcrou cm vista da proposta do
vogal o sr. José Pereira Junior. ante-

cipar o pagamento das prestações se-
niestraes dos _emprestiinos contrahidos
com a Companhia Geral do Credito
Predial Portuguez, a vencer no dia 1.°

de outubro proximo, mandando pas-
sar as respectivas ordenas nas qnaes
se deduzirão ”os juros que forem abo-
iiados pela mencionada antecipação.-

Deliberou mandar passar ordem de
pagamento da quantia de 550§000
réis a tavor da Coniiní5são Adminis-
trativa do Corpo de Policia Civil d'es-
te districto por conta da respectiva
dotação.

llelibei'ou não uzar do direito de
suspensão com reSpeito a deliberação
tomada pela camara municipal de Es-
tarreja em sua sessão dc 22 de maio
ultimo sobre a creação d'uma cadeira
de ensino primario elementar do sexo
feminino na freguezia do Bunliciro d'a-
quelle concelho.” '

Deliberou não uzar do direito de
suspensão com respeito ás deliberao
ções tomadas pela camara municipal
dlllhavo em sua: sessões de [í e 27 de
maio ultimo, sobre a licença pedida
para construcção diurna pequena ca-
pella entre o Passadouro e o logar dos

Moitinlios; e substituição de telha na

capella do cemiterio e projecto e orça-
mento do altar para a capella'do mes-
mo cemitcrio.

Approvou o projecto c orçamento
do terceiro lanço da estrada munici-
pal dc 2.' classe das proximidades do
lugar dc Paredes á Ponte da Ratta,
comprehendido entre Oronhe e Cazal
diAlvaro no concelho d'Agueda.

Ap rovou o projecto e orçamento

do 2.° lince da estrada municipal da-

Fogueira a Saima, comprehendidocn-

tre a linha ferrea (pontâoj e Saima, no
concelho de Anadia.

l
W

-_._____

N'l'llllãlllg
*Em

' Notas da. carteirçp_

Chegou na sexta-feira passada ái sua

quinta do Fontão, concelho d'Alberga-

ria, com sua ex.“ esposa c filhos, o

nosso respeitavel amigo e digno pro-

curador regio na Relação do Porto, sr.

conselheiro Augusto Maria de Castro.

S. ex.' tem sido alli cumprimentado

por muitós dos que verdadeiramente

o estimam e_ consideram.

- Partiu na segunda-feira para

Lisboa, a lim de seguir por mar para

França, o nosso patricia e amigo, o

sr. dr. Manuel de Mello Freitas, que

vae visitar a notabilissima exposição

de Pariz.

- Está. actualmente na sua casa

do Pinheiro da Bemposta o nosso mui-

Cíorrespondencia da
clu'Oiúca.-Acabainos de rece~

bei' a seguinte: i

Si', redactor.-Ha muito 'que tenho pen-
sado acerca da collocaçãto que devia tcr a
estatua. de José Estavamfe' consulte¡ a tal
respeito a opiniao auctorisada d”mn distincto
e estudioso engenheiro, que me disso que a
sua, e segundo a regra. geral de'quc ella
'devia licar de frente para a' arteria de maior
movimento, era a de que tinha do ser colle-
cada a olhar para a rua do Anselmo Braam-
camp, por ser a de mais transito.

Além d'esta opinião, que rcputo segura,
um outro fundamento me leva a acceital-a,
e'é que em consequencia do corte que ulti-
mamente soffrou aquelle rua, a estatua fica
a ver-so d'uma distancia mais cousíderavel,

o 'é de pessimo gosto o mau eii'cito para quem
subir, deparar com a estatua de costas, que
é por onde ella se recomiueuda menos. O seu
pcrlil é que captiva e domina mais.

Aveiro, 18 de junho de ISRQ.

Um subtcriptor.

O crime de Campo

-Maior.-Sobre o assassinato crue-

lissimo de Maria Mocínha diz um col-

lega nosso d'Elvas o seguinte :

:Desde o nosso ultimo numero apenas

foram interrogadas duas testemunhas, ena-

da inaiaisc tem feito para conseguir encon-

trar o scclcrado assassino. O crimi- toi per-

petrado no dia 28 meu passado, vão do-
corridos dezenove dim“) nem ao menos fo-
ram ouvidas as testemunhas sutiicicutcs pa-
ra poder dar-so despacho de pronuncia. Na-
do. so tem adiantado o a opinião, exp-acteu-

te,e anciosa, receio que possa. ficar impune
unicrime que tanto a tem impressionado,
que reclama justiça, e para o qual todos pc-

dom a. maximi diligcncia no descobrimento

do seu auctor. São essas diligeucias, iuadia-
veis. que ainda uma vez pedimos :is anoto-
ridades competentes. Todo o tempo que se

,porca pôde dar logar. á perda de elementos
valiosos para o descobrimento do crimino-
so, e quando menos motivar apreciações do
publico que nos esforçamos em não partilhar»

«Reeditando e fazendo nossas as sensa-

tissimas palavm,qiie acabam de ler-se, não

pretendemos fazer rovivor_a [aliada questao

de Aveiro, trazida a terreiro por uma repu-

blicanicc anouyma cinzelada com uma fusão

de serpíos o mais ambiciosos, que Deus, na.

phrase bíblica, antes de perder, dcinentou;

queremos apenas manifestar o nosso asc-o

pela gente, que, longo de engrandecer Arei-

ro, se europeia dos grandes principios' libe-

mes para blasphemar precisamente d'aquelle

que sempre foú e é um desliomens mais ,11'

bei-,amido nosso paiz. Referimoonos ao nosso

voucrando amigo, o sr. conselheiro Manuel;

Firmino, _ O _ 6

E' porque elle lhes faz muitissuna soni-

bra, que todos essas farrapos do partidos se

alinhavaram no intuito de 0' assaltareiii.

E assim de todas as encruzilhadas, saem

raivosos a tentar morder aquelle respeita-

bilissimo cidadão, que leva a sua longanimi-

dade do coração a perdoartodas essas trai-

çoeiras assaltados para cuidar iinperturba-

velmente dos melhoramentos de nosso dis-

tricto e da sua capital.

Deve-lhe muito a cidade d”Aveiro, devo-

llio quasí tudo, desde ha annos a esta parte,

pelo menos. Por isso n'ós bem sabemos e po-

demobo aiiirmar bem alto, que não fui nun-

ca a cidade d'Aveiro quem andou pelos co-

mícios de retalhos, 'pelas gawtas sem _ res-

ponsabilidade, o por todas as esquinas, numa

palavra, arremessando lama á .Vida. publica

do sr. conselheiro Manuel Firmino, e, o que

  

Como foi um crime que deu que

fallar em todo o paiz, corre-nos o de

ver de pôr os nossos leitores ao cor-

_
_ e agradecemos as seguintes:

SW““ abalar O jus” ° m°r°°id° Wheel” do cidade é contraria a essa solução. O Santo Antonia-A Tai›ac0 do Doul'O-- mdor regÍO Im 001119303- de LOÚIC- , gPQPhOS f?“ de Lisboa f? P0110, fotu -_ Joelho Estmpatlor, romance da,

homem, que Wars”“ seus 1°””me 3"' Acto.-Fel-o do 2.** anuo da egreja da mesma/invocação apresciita- Pelo sr. barão das Lages, incansavel Bacharel Antonio Augusto Chris- maus sete ogares l c aspn antes auxi- actunhdade, ¡num-ado, com bellas gm.

nos ao bemspu ico. rQ . mm, or am, levar até 3,', Pam_ faculdade de direito na Univei'Sidade va uma decoraçao alegres “813053, com
morto o'óoco inflístincto cifras» gramado, ssr- .de Coimbra, acenda plenamente' api abundancia d'e flores estamos_ 'e con»

liares_ os quaes deixaram de ser inclui-
dos no orçamento (16,1887-1888..

presidente da commissão geral da cul- ' piniano da Costa, exciierado, como re-

, .Wah edição da Qompanbia _Nacional
tura _do tabaco no Douro, diz a Pro- quai-eu, do logar_ de sub-delegado do

p -_ saiam.
»J



-- 0 Assucar portuguez de beter-

DO SEI]Taba, episodios d'uma industria

:swiminbom, gosto, :- " ._

a " de causalidade que distiugnq'

entre tod'os foste jornal de modas

senhoras, modelo de elegancia poção¡-

cellencia. Além dos fi ° os _e-ditl'e-l,

rentes' nano n.° _sam

pondente a 15 do corrente mez', bellis-

simos artigos litterarios, romance, chro-

nica da moda, etc.

Como é sabido,'cada 11.' da Moda'

Illustrada consta de 12 paginas, 8 das

quaes completamente cheias de gravu-

ras, uma folha de figurinos coloridos

e outra de moldes, pelopreço de 200

reis avulso. Assigna-se e vende-se no

escriptorio da administração da Com-

panhia Nacional Editora, successora

de David 'Corazzi e Justino Guedes,

rua da Atalaya, 42-Lisboa.

Tres suicidíosl- ,m S.

   

Bartholomeu, concelho de Santiago do;

Cacem, um camponez, forte e robusto,_

abandonou a amante. A pobre rapari-

ga, vendo-se abandonada e prestes a

ser mãe, sentiu amargamente o peso

da sua infelicidade, e durante alguns

mezes occultou o segredo da sua des-

honra. A natureza, porém, acordou-

lhe um dia mais forte a lembrança da

falta; e a infeliz, não podendo por mais

tempo supportar a vergonha que a-

trazia triste e lacrimOsa, tomou um

veneno, que a mandou para'a vala cem

o fructo do seu amor. O amante, que

não perdera ainda de todo o sentimen-

to do dever, sente-se estremecer dian-

te d'aquella fatalidade e procura' es-

quecer no seio de um irmão mais no-

vo o infame procedimento; mas não

achando linitivo á sua dor, vae para o

matto e, alii, com uma espingarda, dá

um tiro em si e vae, na mesma valla,

hacer companhia 6. amante que aban-

donára em vida. O pobre irmão, erean-

ça de 15 annos, aterrado com o desen-

lace fatal d'aquelle drama de amor,

vagueou sem destino pelo campo até'

que, cheio de saudades pelo irmão que-

rido, e talvez attraido pelo exemplo,

se suicidou com a mesma arma, do

mesmo modo, no mesmo sitio onde vi-

ra cahir o seu desgraçado irmão. E lá

foram todos trez para o cemiterio!

Despachos-Pela direcção

geraldo commercio e ipdustria aca-

bam de fazer-se os seguintes:

Paulo Marcellino Dias Freitas, no-

meado definitivamente para o logar

que exercia em tirocinio de lente ca-

thedratico da 11.“ cadeira do instituto'

industrial e commercial do Porto.

Luiz Ignacio Whoodhouse, idem

da 6.' cadeira do mesmo instituto.

José Mariad'Almeida Outeiro, idem

da 22.' cadeira do mesmo instituto.

Adriano Anthero de Sousa Pinto,

idem da 2.' parte da 20.' cadeira do

mesmo instituto.

José Diogo Arroyo, idem da 15.'

cadeira do mesmo instituto.

Roberto Rodrigues Mendes, idem

da 14.“ cadeira do mesmo instituto.

José Manuel Rodrigues, idem da

12.“ cadeira do mesmo instituto.

Manuel Nepomuceno, idem da 9.'

cadeira do mesmo instituto.

Francisco Xavier Esteves, idem da

5.' cadeira do mesmo instituto.

João Manuel Correia, nomeado de-

finitivamente para o logar que exercia

em tirocinio de professor da 25.' ca-

deira do mesmo instituto.

João Miguel de Abreu, idem da

19.' cadeira do mesmo instituto.

Carlos Chambers, idem da 24.“ ca-

deira do mesmo instituto.

Isidoro Antonio Ferreira, nomeado

definitivamente para o logar dc lente

auxiliar da 4.“, 5.' e 6.' cadeiras do

mesmo instituto, que se achava ser-

vindo em tirocinio.

Antonio Miguel Belleza de Andra-

de, idem da 4.', 5.' c 6.' cadeiras do

mesmo instituto.

Francisco de Faro Oliveira, no-

meado- definitivamente professor auxi-

liar da 23.' e 24.' cadeiras, logar que

se achava servindo em tirocinio no

mesmo instituto.

João Augusto Ribeiro, idem da.

17.' e 19.' cadeiras do mesmo instituto.

Frederico João Baptista Eugenio

Dours Chanti, nomeado definitiVamen-

te o logar que exercia em tirocinio

de professor da 23.' cadeira do institu-

to industrial e commercial de Lisboa.

José Ribeiro Cardoso, nomeado,

por dois annos, fiel da escola indus-

trial Marquez de Pombal, em Alcan-

tara, deVendo accumular as funcções'

d'esse cargo com as de amanuense, nos

termos do artigo 9o.' do regulamento

em vigor,

Francisco de Paula Mello, nomea-

do definitivamente para o logar que

exercicia em tirocinio de sub-director

da oiiicina de instrumentos de precisão

do instituto industrial e commercial de

Lisboa.
«

Accacio Abilio de Sá., nameado de-

ñnitívamente para o logar que excr-

cia em tirocinio de primeiro amanue'n-

se do mesmo instituto.

Rodrigo Maria Jose Pinto, idem

para o logar de segundo amanuense

do mesmo instituto.

Antonio Augusto Vieira, nomeado

definitivamente para o logar que exer-

cia em tirocinio de porteiro do mesmo

instituto.

Antonio Maria de Almeida Pimen-

tel. idem, idem.

Pedro Pereira Rangel, idem, idem.

Francisco dos Santos, nomeado dc-

finitivamente para o logar que exercia

em tirocinio de servente do mesmo

instituto.

João Gómes, idem, idem.

Despachos judiciaes.

_Fizeram-se os seguintes:

      

 

   

    
.L &catalã-e Vasíecncellos, juiz '

Luiz Mendes Franco, nomeado ta-

bellião de notas de Torres Novas.
r. V . s

quadro da magistratura

jndicialéssa exercicio, nomeado juiz

da Inalação doçPorto. .

505,0 de Vilhena, vogal do

tribunal administrativo _de Vianna

Castello, transferido, como requereu',

para juiz de Cabeceiras de Basto.

Francisco Soeiro Cerdeira. delega-

do em Moimenta da Beira, nomeado

juiz de 3.' classe para a linha de San-

ta Maria. .

José Elisio da Gama Regalão, idem

em Montemór o Velho, idem para a

Povoação.

' Francisco Xavier de Castro Faria,

exonerado de delegado de Miranda do

Douro, por se não haver apresentado

a tomar posse.

Felix Bernardino da Costa Alves

Pereira, exonerado, como requereu, de

sub-delegado dos Arcos de Vale de Vez.

Braz Augusto Pereira Gomes, no-

meado para aquelle logar.

_Alberto Aureliano da Silveira Cos-

ta Santos, nomeado sub-delegado de

Felgueiras.

José da Silva Monteiro, exonera-

do, como requereu, de sub-delegado de

Guimarães. '

Eleuterio de Azevedo AranjoeGa-

ma, nomeado subdelegado de Pare-

des de Coura.

Frederico Augusto da Cunha e Sil-

va, nomeado para servir por tres an-

nos o logar de'juiz municipal de "Pe-

namacor. ' '

Francisco JOsé da Silva e Joaquim

de Elvas Leitão, nomeados para ser-

virem por tres annos e segundo a or-

dem da sua nomeação os cargos de

substitutos de juiz municipal de Pe-

namacor. _

José Augusto de Sousa Leitão, no-

“meado' sub-delegado de Penamacor.

Candido Augusto Pereira da Silva,

escriVão do juizo ordinario e tabelliâo

do julgado de Penamacor, nomeado

escrivão do julgado municipal do mes-

mo nome.

Luiz Manuel Macedo Andrade Pi:

nheiro, nomeado para servir por tres

annos o logar de juiz municipal de

Villa Nova de Cerveira. '

Manuel Francisco da Silva, exo-

nerado de escrivão e tabellião'de Bar-

cellos.

Manuel Cardoso e Silva, nomeado

para aquelle logar.

Franciscode Sousa Caravana, no-

meado-'escrivão e tabellião de Barcel-

los, no impedimento de Paulo Arthur

da Rocha Andrade.

Silvino dos Santos Pereira Magro,

exonerado de- escrivão e tabellião de

Mel-tola. '

Abel do Nascimento Pereira Ma-

gro, nomeado para aquelle logar.

João Nepomuceno de Albuquerque

Leitão, exonerado do oflicio de escri-

vão do juizo de paz do districto de Al-

ter do Chão, na comarca de Fronteira.

Francisco Ignacio Gonçalves, es-

crivão do juizo ordinario do julgado

de Alter do Chão, nomeado para aquel-

le logar.

Luiz Mendes de Oliveira Fernan-

des, delegado na ilha das Flores, trans-

ferido para Fronteira.

Alexandre de Albuquerque Vilhe-

na Moura'Pegado, idem na ilha Gra-

ciosa, transferido para Moimenta 'da

Beira. ' '

José da Silva Monteiro, nomeado

delegado da ilha Graciosa.

' José Leite dos Santos, nomeado

sub-delegado de Caminha.

José Correia de Carvalho, idem da

Louzã.

Manuel Mareira Pinto Cardoso, no-

meado escrivão 'do juizo de paz do dis-

tricto de Souzella.

José Simões Carreira Coutinho, es-

crivão do juizo ordinario do julgado

de Aguiar da Beira, nomeado escrivão

do juizo de paz do districto de _Aguiar

da Beira.

José' Domingos 'da Silva Junior,

conlirmada a sua nomeação para soli-

citadõr na comarca'de Odemira.

Educação da'. mulher

na America..- As senhoras

americanas acabam de constituir uma

sociedade em New York, com o fim de

educar convenientemente a mulher. E'

curioso o codigo que encerra as suas

maximas, e que devem servir de fun-

damento ao ensino e á educação. Por

isso aqui o apresentamos, transcripto

dlum nosso collega sevilhano.

Confiar em si e tornar-se independente.

Cozinhar e fabricar bom pão. Fazer cami-

zas. Não usar tranças postiças. Abolir o pó

de arroz. Usar mpatos oommodos e de sola

grossa. Fazer os vestidos proprios. Pontear

meias e pregar botões. Dizer sim ou não,

como Christo nos ensina, e dizel-o com o

coração nas mãos. Usar vestidos de chita e

não se envergonhar d'isso. Antes correr e

saltar que dar em tisica. Preferir a boa re-

putação do noivo ao dinheiro que ello possa

ter. Ter a casa bem arranjada e cada cou-

sa em seu logar. Subcrdinar a despeza á

receita e economisar alguma cousa. Não

tratar com intemperantes e dissolutas. Pro-

hibir-lhe o aperto da cintura, como na Chi-

na se lhe prohibe o opio. Mostrar que um

:rapaz industrioso e bom comportado vale

mais que uma duzia de peraltas ignorantes.

Aprender todos os dias alguma cousa prati-

ca, embora pareça. arida., porque sempre ti-

ca tempo para-o idealismo. Fazer compre-

hender que a pressão das ligas e a dôr dos

calos não podem at'ormOSear as formas hu-

manas. Finalmente, regular a educação con-

forme a posição dos paes, sem todavia. pre-

judicar os deveres domesticos.

Diz-se e faz-se isto no mais rico

dos paizes e no mais novo em edade.

E' mais um lado por onde se pôde ava-

liar a grande influencia futura, ao

avaliar pelo presente, que esse gran-

de povo virá a ter na_ civilização ge-

ral. Bom fora que o fossemos imitan-

do em praticar ideias tão evangeliza-

_doras' como esta.
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" A _ _ , ,A 'incizíçiiiüm oHicial

› ?3'6an de da Russia,

foi' parte da guarnição de Pultawa,

_aaiba -de-:chegar a Pariz, depois de ter

feito tal precurso em trinta e dois dias,

a cavallc. Não sabe palavra de frances

nem de allemão; no entretanto, conse-

guiu não errar o caminho, atravessan-

do toda a Europa central.

JOrnalístacondemna-

d0.-O tribunal de Munich conde-

mnou a seis semanas de prisão o sr.

Sigl, redactor do Vaterlund, acenando

de ter publicado um artigo -escanda-

loso» e antipatriotico a proposito da

morte da rainha-mãe. N'esse artigo, o

sr. Sigl desenvolveu ideias pessimis-x

tas sobre o futuro que está reservado

á Baviera se ficar sobre o dominio da

'Prussiza O sr. Sigl solireu uma con-

demnação severa por ser reincidente.

Ainda ba pouco foi julgado por ter

publicado um artigo oEensivc para o

imperador e para o principe de Bis-

marek.

Tem graça.!-Entre as da-

mas do mundo parisiense ha agora

uma nova superstição-a da gallinha

preta. A gallinha preta é agora o fáti-

chc das elegantes de Pariz, passa por

ser de bom agouro, e por isso quasi

que já. não ha parisiense que não tenha

em sua casa uma gallinha preta esti-

mada como d'artes se estimavam o

King's Charles, rodeada de carinhos e

de attenções como uma divindade pro-

tectora. O logar mais iuvejavel que ha

agora em França é o da galliuha preta.

Um novo eouraçado.

_Ultimamente foi lançado 'á agua o

novo couraçado russo, o Imperador Ni-

colau 1 A' ceremonia assistiram o

'czar e a familia imperial. O \Impera-

dor Nicolau '1.- foi' principiado a. cons-

truir-se em 8 de março de 1886. Tem

90 metros de comprido .520,40 de lar-

go. E' de 8,840 toneladas. O Impera-

dor Nicolau 1.' tem 2 peças de 30 cen-

timetros, 4 de 23 centimetros, 8 de 15

centimetros e uns 20 canhões rewolvm

de tiro rapido. A couraça tem 35 een-

timetros d'espcssura, e a das torres 30

centimetros. Tem dois mastros e duas

maChinas da força de 4:000 cavallos,

fabricadas nas oiiicinas da Sociedade

Franco-Russo. Tem 12 caldeiras eum

deposito para 12300 toneladas de car-

vão, O casco do navio custou 2.8o02000

rublos eas machiuas 1.400:000 rublos.

Bacalhau nocivo.-A.

França prohibiu a venda do chamado

bacalhau vermelho, em rasão das suas

qualidades venenosas; e bom é que

nós estajamos de atalaia corn este pei-

xe tão de uso commum, porque quem

isto escreve suppõe hàvel-o já tido na

Sua mesa. O referido bacalhau apre-

senta uma côr anormal, que varia des-

de o rosa pallido até no' encarnado ou

alaraujado vivos, notando-se isto prin-

cipalmente na espinha dorsal e nas

partes mais proximas da cabeça; a

cousistencia do tecido muscular é pe-

quena, apresentando uma massa es-

branquiçada e um tanto esponjosa. A

sua analyse tem demonstrando que as

qualidades venenosas crescem com o

grau da'coloração.

Perolasfalsas-Na sec-

ção franceza de caça e pesca. da expo-

sição_ universal, vê-se uma modesta vz'-

ti'i'ne cheia de casuas de ostras, grave-

mente vigiada por guardas severos...

Tal severidade explica-se: aquellas os-

tras são perliféras, representam os the-

souros de Golccnda, e estão avaliadas

em tres milhões! 'Sabe-se que a perc-

la é o producto d'um humor particu-

lar e solidilicado da ostra. Sabe-se tam-

bem que a perola, a que os Hindous

attribuem uma existencia mysteriosa,

é nmay joia tão extraordinaria como

preciosa, que se gasta, deslustra, ex-

tingue-se e morre. A perola é a sensi-

tiva das_ joias., 'Trata-se, porém, de ou-

tra qualidade 'de perolas-das perolas

falsas, cujo fabrico é diverso, cujo com-

mercio é prodígicso. Poder-se-ha vêr

na exposição cómo esta joia artificial e

vulgar é estimada pelas mulheres bar-

bm'as acampadas no Campo de Marte.

E' conhecido o mugem pequeno (mu-

gil cep/calm), aquelle peixe encantador,

de elegantes formas, vivo, esperto, e

agil, revestido como d'um manto de

prata. E' pescado unicamente para lhe

aproveitarem aq epoamas finas e bri-

lhantes, de que são fabricadas perolas

falsas. A materia nacarada que com-

. põe estas joias artificiaes obtem-se es-

car'nando os desgraçados mugeus, co-

mo sc fossem besugos. Colloeadas em

uma peneira, as escamas são lavadas.

A materia nacarada deposita-se no fun-

do dlum vaso disposto na parte infe-

rior da peneira, é dissolvida em colla

de peiue, apresentando depois uma côr

branca lindissima, raiada de azul e se-

melhando o nacar liquido. Chama-se-

lhe Essencia (lo Oriente. Depois_ d'esta

operação. sopra-se ao maçarico peque-

nas porções de vidro, que adquire a

forma'. espherica, tendo em partes 0p-

postas dois buraquinhos. Ficam por-

tanto umas bolinhas de vidro muito

leves e finas. Finalmente são cheias

d'uma gotta de essencia do Oriente,

que se deixa seccar. A perola falsa li-

cou feita.

Lamentem o desgraçado mugem,

mas não tenham em menos preço aquel-

las formosas perolas artifidiaes que imi-

tam tão bem a fôrma, a belleza e até

as imperfeições das perolas verdadei-

ras. O inventor das perolas falsas não

foi, como se julga, um oriental, mas

sim um rapaz do Auvergne, chamado

Jamin e vendedor de contas em Paris.

Seu nome está. esquecido não só do re-

conhecimento das coquettcs, como da A

cxecraçào dos m__ugens escainados em

vida! Pobres mugensl Ainda se o ho-

mem se limitasse a matar rapidamen-

te n.: ::nimaes de que necessita para

aliiixe.i_tai--se. . .mas quantos temen-
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mf'çinuocautesipara "em _ em

estar, o luxo, o capricho realisa'do, a

ambição ?. . . i

Das entranhas fumegantes .d”um

animal arranca o perfume, oalmiscar;

da agonia d'este obtem uma perola;

tira a outro o seu marfim, a- outro a

escama, a outro apelle, noutro as, n-

nas militantes. D'umdente, d'um o ho,

faz-se uma preciosidade, como d'uma

aza pequenina e gentil que transpôz

os ceus, d'um bicocôr deroza ou vi

Iacco que cantou'sõb a folhagem. ' '

E 'os creoulos de Havana e do

Rio de Janeiro não chegam a agarrar

em saquinhos de tnlle os resplandecen-

tes pyrilampos para adomarem com

elles o peito e os cabellos, como

se fossem diamantes animados, joias

vivas P. . .

A verdadeira perola é filha da os-

tra e do oceano. A nossa mugem ape-

nas serve para fabricar o que é falso,

e só por si não faria concorrencia

aos preciosos mulluscos do mar da

India. A perola que nasce da escama

do mugem tem, sem duvida alguma,

uma côr lindíssimo., um brilho suave,

mas tambem enorme fragilidade, como,

de resto, tudo o que é falso.

Commercio de gatas.

_A região do Dakota nos Estados-

Unidos, está. sendo victima d'uma nova

especie de invasão. Havendo carencia

absoluta de gatos, os ratos pullulam

por lá, fazendo enormes estragos. Por

isso, nos Estados limitrophcs,creou-se

um novo ramo de commercio: a expor-

tação de gatos. Ultimamente chegaram

lá dois wagons replecto's d'estes uteis

animaes, sendo cada um d'elles vendi-

do por 15 francos !

_._.__..____-_-

SECÇÃO P0ll'l'l'Gllllll El l'llll

Eis como um correspondente des-

crevea nossa secção no grande certa-

men Universal de Paris:

A' entrada da nossa secção industrial é

formada por um portico no estylo da Re-

nascença portugueza, ou estylo manuelino,

como vulgarmente se diz. E' de architectu-

ra simples e encima-o um tropheu de ban-

deiras com as armas portuguezas.

Dentro, as vitrine: pintadas de preto,

foram decoradas com alguns ornatos, pai-

.zagsns, aves, iiôres, etc., que lhes tiram a

monotonia da côr. No alto resaltam escu-

detes com os brazões das nossas principaes

cidades. A disposição dos artefactos, que es-

tá. bem feita, e devida aos delegados da As-

sociação Industrial de Lisboa, os srs. Jero-

nymo da Silva, Faria Blanc e Martinho da

Silva, cujos nomes cito como de elo-

gio. Com estes vein tambem o pintor deco-

rador o sr. Pereira Junior.

Relativamente aos objectós expostos,

,acha-se muito bem representada a nossa ín-

dustria de laniticios, pelas casimiras e pan-

ncs enviados da Covilhã pelos srs. “Campos

Mello d'. Irmão, Gregorio Balthazar, José

Mendes Veiga, Alçada 8: Mousaco e José

Rodrigues Rogeiro, bem como pelo sr. An-

tonio A. Lopes da Costa de Moimenta da

Serra. Egualmentc dignos do maior apreço

os productos da. fabrica de Laniiicios do

Campo Grande evda Companhia do Laniii-

cics de Xabregas.

A Associação Fratcrnal dos Fabrican-

tes de Tecidos e Artes Correlativas, de Lis-

boa, expõe cxccllcntos artefactos.

Em pannos cruas, algodões, riscados,

etc., extremam-se:

r A Companhia Nacional de Estamparia

e Tinturaria dc Lisboa; a Companhia Fia-

çãc Portuense; a Companhia Fiação de Sal-

gueiros, do Porto; a Companhia da Real Fa-

brica de Thomar; a Companhia Ficção e

Tecidos Lisbcnense e a Companhia de Al-

godões de Xabregas. '

Muito bons os riseados e outros tecidos

de algodão enviados pelos srs. Rabin & Gen-

ro, do Porto; Carlos da Silva. Ferreira,idem;

e José Mariani, de Villa Nova. de Gaya.:

Em artigos de malha, são verdadeira-

mente distiuetos os objectos expostos pela

Companhia de Artefaetos do Malha, do Por-

to, e do mesmo modo apreciaveis os da fa-

brica de artefactos dc malha do sr. Correia

Guedes, do Lisboa. _

Os tecidos de linho, muito bem fabrica-

dos, do sr. Joa uim Martins de Oliveira

Costa, de Guimdl'ães, devem ser aqui mui-

to apreciados.

O sr. Francisco Ramires, dc Lisboa,

apresenta magniticos brocatcis, damascos,

sctins, failles, etc., sendo esta collocação do

tecidos a mais distincts da. nossa. exposição.

Em damascos e vestimentas sacerdotaes

é cgualmontc muito digna de notar-se a col-

lecção abundante enviada pelo sr. José Joa- A

quim de Oliveira, de Braga..

Os Museus Industnaes' e Commerciaes

de Lisboa e Porto enviaram uma oollecção

de artigos, que contribuem muito para o

lustre da nossa exposição.

O de Lisboa expõe: rendas de Peniche;

ceramica ordinaria; obras em palha; lhamas,

setius a ouro, damascos, franjas dc ouro e

prata, etc. '

O do Porto: seda em moada; rendas; ves-

tuarios campestres do Minho; mantas de far-

rapos; tecidos dc linho de Guimarães; cute:

laria da mesma cidade; rendas de Peniche:

redes de pesca; palhaços; os característicos

jogos dos nossos carros do Minho e outros

objectos.

A fabrica da Vista Alegre cxhibe: al

guns bellos exemplares das suas porcellanas.

N'esta especialidade tambem expõem

objectos dignos de muito apreço os srs. Lo-

pas & CJ', proprietarios de uma fabrica em

Alcantara. Na sua collecção extremam-se,

por exemplo, as imitações de louça antiga e

as imitações. perfeitamente feitas, de azule-

jos ambas. _

E' explendida a colleeçãc de papeis pin-

tados, do sr. A. C. da Rocha, com fabrica

em Carreiros, na Foz. Quer pela excellen-

cia do fabrico, quer pelos preços, o sr. Rc-

cha pode colloear os seus papeis ao lado de

quanto bo, n'este genero, na exposição uni-

versal. Os papeis que apresenta, são avellu-

dados, com reliexos metalliccs, imitações de

tecidos, de oleados, de azulejos, etc., etc.

Todos alles destacam-sc já pelos padrões,

já pelos seus preços economicos. E' uma in-

dustria a que o sr. Rocha tem dado um de-

senvolvimento notavel, entre nós.

Ha ainda na nossa secção os seguintes

expositores:

Sociedade Previdcutc, de Lisboa, pré-

gos. Schalk, de Lisboa, botões, colchetes,

capsulas para garrafas, pregos etc.

Antonio Pinto Basto, de Lisboa, tornei-

ras o contadores.

Real e imperial Chapellaria a Vapor,

do Porto, excullcutes productOs de chapclla-

ria e bonets militares.

Roxo, de Lisboa, tambem cliapous mui-

to bom fabricados. ¡, .

Cerqueira. Bello, de Lisboa, uma magni-

tica collecção de capacetes e buceta milita-
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Re'ys Sobrinhos, de Lisboa, guar-

descendo seda. " ' '

Alves Caetano e Cordeiro & 0.', de Lis-

boa, excellente calçado.

Caiâisaria Moderna c Cainisaria Cysne,

ambas“ e Lisboa, roupa branca. muito bem

confeccionada. ' ~

Manuel Nunes Correia, Filho d'. CA, de

Lisboa, fardamcntos militares e vestuarios

dc homem e senhora, perfeitos.

Keil, de Lisboa, vestuarios de homens,

tambem de um córte elegante e bem traba-

lhados.

Cordóaria Portuense, excellentcs arti-

gos da sua industria,

M. F. Santos, de Lisboa, lcttras de zin-

co para taboletas.

Em productos chimicos e pharmaceuti-

oos, são expositores os srs. Joaquim Simão

Serra; Franco Filhos ct 0.', e Ribeiro da

Costa & C!, to'dOs-dc Lisboa.

Silva Rocha, do Porto, e Oliveira d'. 0.“,

de Lisboa, um col'ro de ferro, um fogão do

mesmo metal, balan as, medidas, etc., tudo

bom. José Maria. ires, de Lisboa, serra-

lheria.

Antonio Henriques, obras em cera, e

cera de Africa e do continente

Instituto Industrial de Lisboa, instru-

mentos dc precisão e autres apparelhos.

Cardoso SL Filho, do Porto, ouro e pra-

ta' em folha e em pó.

Empreza Progresso Industrial, de Lisboa

ferraria mechaniaa,

Bruno da Silva, de Lisboa, esteiras.

José Arcadio da Silva, de Villa Viçosa,

louça ordinaria.

Duarte Augusto Ferrão, de Lisboa, uma

grande gaiola para passaros.

Em uma vitrine vê-se tambem uma ilôr

com versos de Victor Hugo, nitidamente

pintados nas pételas pelo sr. Alfredo Brau-

dão. Duas ou tres 'vitrines estão ainda va-

sias, em consequencia de se destinarem a

objectos que veem em caminho.

Creio que tambem .se esperam objectos

de ourivesaria, de que não ha por emquan-

to um unico artigo na nossa secção.

Do mais ha ainda ali uns modêlos de

appare'lhos de salvação e um outro objecto

metres importante, que julgo suportin men-

cional'-

E aqui teem a discripção completa da

nossa secção industrial, na exposição uni-

versal de Paris. '

Teem sido muitos os visitantes.
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17 DE JUNHO .os 1889.

Como lhe'disse realisou-se na quin-

ta-feira passada uma das festas mais

'sympathicas e imponentes a que tenho

assistido. Alguns amigos íntimos do

sr. Emygdio Navarro, desejando dar-

lhe um testemunho do alto apreço em

que o teem, resolveram oderecer-lhe

um jantar em Cintra. Foi uma festa

verdadeiramente intima a que se as-

sociaram cavalheiros de todas as par-

cialidades politicas. A partida para

Cintra teve logar ás 11 horas da ma-

nhã, no comboyo que sahiu de Alcan-

tara, indc todos em carruagens reser-

vadas. A alegria que se manifestava

era completa. Pelo caminho, e em to-

das as estações, eram estrondosos os

vivas a Emygdio Navarro. Chegaram

a Cintra ás 11 e 50 minutos, todos

muito alegres e satisfeitos. Na estação

já os esperavam carruagens em npme-

ro de 8, para transpõrtar os convivas,

que se dirigiram ao hotel Victor, onde

teve logar a jantar. Depois d'alli des-

cançarem, algum tempo, marcharam

para a montanha, a visitar o Castello

dos Mouros, o palacio da Pena, d'on-

de se disfruta o mais admiravel pano-

roma, a que só pôde dar valor quem

já visitou aquelle sitio tão encantador,

como outro_ não ha no nosso paiz, e

que será difiicil haver melhor no es-

trangeiro. 'Seria realmente uma bar-

baridade não ter a nação adquirido

aquella's prepricdades, das mais nota-

veis do paiz no seu genero, e seria

realmente uma vergonha nacional, se

por acaso elias fessem para a posse

d'um estrangeiro, que privaria o pu-

blico d'um recreio tão encantador e

pittorescc, como não temos outro igual.

Do Castello dos Mouros e do palacio

da Peha, avistam-se muitas leguas em

circumferencía, chegando a descobrir,-

se distinctauiente as ilhas das Berlen-

gas e a villa de Peniche, que ficam a

distancia de 10 kilometres para o nor-

te. Para o lado sul, ve-se toda a bahia

de Cascaes, entrada da barra, etc. etc.;

para o nascente, Mafra apparece com

toda a sua magestade, destacando-se

admiravelmente'as torres da sua basi-

lica; 'para o'pocnte desenrola-se toda

avarzea de Collares, a praia das Ma-

çãs, etc. etc. Depois de percorrer _es-

tes sitios encantadores, foi toda a co-

mitiva passear á. matta, que é uma

verdadeira preciosidade no seu gene-

ro. Alli se vêem arvores d'uma pujan-

ja admiravel e d'uma notavel rarida-

de e desenvolvimento, cuidados 00m

muito apreço e esmero. As ruas estão

muito limpas e aceiadas. Em'fim, aquel-

lla vivenda real, como.necessariamen-

te os monarchas dos outros paizes não

a teem melhor. 'Podes quantos alli fo-

ram, votaram ha poucos dias na ca-

mara dos deputados a compra d'aquel-

las propriedades, e posso aiiiançar,

que nem um só deixou de ficar satis-

feito comsigo mesmo, pelo acto pa-

triotiio que praticara, assim como te-

nho a certeza que se tivesse opposto

com o seu vo'to á approvação do pro-

A primeira foi do sr. Baracho, ami-

'go particular do si',~Navarro e promo-

tor da festa. Seguiram-'se'depois qua-

si todos os presentes, e se algum fai-

tou que não erguesse a sua voz para

brindar o homem que soube conquis-

tartautoséam-igos pelas-poderosas fa-

culdades da sua intelligencía, e dotes

de coração, foi porque soou a hora em

que teve de se partir para o comboon

O sr. José Luiz Ferreira Frei-re,

que, como todos sabem, pertence áes-

querda dymnastica, brindou aos srs.

Navarro e marquez da Graciosa, de-

clarando que não obstante pertencer

a uma pelitiea dili'erente da d'estes ca-

valleircs, estava comtudo preso a elles

por laços de gratidão e por isso não

podia deixar de os juntar a ambos na

mesma saudação.

Fechou as saudes o sr. dr. Senna,

que ali'astou. como todos os oradores,

a politica e finalisou o seu curto, mas

elegante discurso, pedindo que se be-

besse á. saude dos srs. Antonio de Ser-

pa, Barjona de Freitas e José Lucia-

no de Castro. Foi uma. gentileza do

sr. dr. Senna, feita aos cavalheiros

presentes e correligionarios dos tres

chefes politicos. A phylarmonica de

Cintra tocou no terraço do hotel, du-

rante todo o jantar, executando alguns

trechos do seu variado reportorio.

Os cavalheiros que assistiram a

esta festa foram os srs. Eduardo José

Coelho, ministro das obras publicas;

marquez da Graciosa e dr. Sena, pa-

res do reino; deputados: Emydio Na-

varro, Mazziotti, Manuel Alfonso Es-

pergueira, José Galvão, Oliveira Mat-

tos, Goes Pinto, Francisco Ravasco,

José Maria Alpoím, Madeira Pinto,

Silva Cordeiro, Pires Villar, José Luiz

Ferreira Freire, Bernardo Correia,

Barbosa de Magalhães, Guimarães Pe-

droso, Matheus Teixeira dlAzevedo,

Nobrega Pinto P'zarro, Ahneidae Bri-

to, Siniões dos is, Dantas Baracho,

Santiago Gouveia, Eduardo Villaça,

Barbosa Collen, capitão Machado; dr.

Constante, juiz de direito da comarca;

dr. Araujo Zuzarte, administrador do

concelho, e José Augusto d'Almeida e

Brito, escrivão de direito e irmão do

do meu amiao Almeida e Brito.

Ars 8 horas seguiram todos para

Lisboa, indo para o Colyseu assistir

ao espectaculo, onde ja ,tinham sido

tomados camarotes. Assim terminou

esta festa, das mais euthusiasticas a

que tenho assistido, não havendo o

mais pequeno dissabor que empanasse

o seu brilho.

-- Continua a saida do nosso di-

nheiro para o Brazil, e isso é um mal.

Calcula-se que sobem a mais de 15:000

contos as sommas empregadas em pa-

peis do Imperio, sommas provenientes

mais das praças do norte do que do

sul do reino. Entre esses papeis figu-

ram na cabeça do rol as letras do cre-

dito real do Brazil. Para de certa fór-

ma se pôr cobro a esses verdadeiros

estonteamentos da especulação, a com-

missão de fazenda da camara dos de-

putados,approvando uma proposta fei-

ta em tempo pelo sr. Marianno de Car-

valho, reduzindo a metade o sello das

letras da terra, livranças e outros pa-

peis comnierciaes, resolveu que ficasse

dependente de auetorisação do governo

a emissão e cotação em PortUgal de

acções, obrigações ou titulos quaesquer

de divida, dos estados, corporações ou

companhias estrangeiras. Este parecer

importantíssimo que beneficia, directa

e indirectamente, o commercio nacio-

nal, é_ apresentado á camara.

. - O Diario Popular publicou ha

dias um artigo para que não posso

deixar de chamar a attenção publica.

E', o seguinte: _

;A alta do cambio do Brazil em

1872 a 1875 produziu abundancia de

capitaes no paiz. Mas o desastrada em-

prestimo nacional de 1873 ea especu-

lação sobre fundos hespanhoes trouxe-

ram a crise formidavel de 1876. Em

1881 a situação era outra vez boa,

mas a triste conversão de 1881, os

mall'ogrados emprestimos do ”sr. Hin-

tze Ribeiro e a jogatina em minas, fo-

ram a causa da crise de 1884-1885,

'que o gabinete progressista prompta-

mente debellou cm 1886. Tivemos a

crise hespanhcla, tivemos a crise mi-

neira, prepara-se agora a crise brazi-

leira. Vamos explicar-nos. Até agora

o Brazil levava-nos braços e devolvia-

nos o dinheiro. Agora o Brazil conti-

nua a levar nos braços e prepara-se

para levar-nos o dinheiro.

Appareceu primeiro a especulação

das letras do Banco do Credito Real

do Brazil. Este papel, que &verdadei-

ra obrigação a longo praso, nos le-

va cerca de 10:000 contos de capitaes

de realisação diiiicilima, porque não é

cotado nos grandes mercados europeus

e porque para ser realisada no Brazil

causaria enormes perdas. Vieram de-

pois projectos de emissão em Portugal

de emprestimos das províncias de Mi-

nas Geraes 'e Pernambuco, que por ora

parece 'terem falhado, por felicidade.

Inglaterra ou na Allemauha, onde não

é cotada. Pre _ara-se assimruma crise
. o'. C" -" ' 'P .7 .S ..Õ

peior que o JE 1873 e, por isso, nos

parece tempo e _niaisvgne tempo pa-

ra os homens portugueses de negocios

olharem para o futuro que estão pre-

parando; Ao peme 'punetpatmbnte

aconselhamos cautclla, porque os pa-

peis hoje productivos ds algum lucro,

ein poucos mezes podem não nos va-

lerem de nada.

Nenhum mal queremos ao Brazil,

paiz nosso irmão, mao acima de tudo

nos convém a defeza dos nossos inte-

resses. Fica feitaa prevenção eem tem-

po a recordaremos, se forem funestas,

como pensamos, as consequencias dos

actuaes desvarios.›

E, muito para attender o- que fica

exposto. Que não vão os capitaes por-

tuguezes affastar-se do paiz, empre-

gando-se no Brazil em emprezas faceis,

onde tão prepisos'sâo¡ Que todos pen-

sem n'isso como devem.

-A's 4 horas da tarde do dia 15,

o regimento' de cavallaria n.” 4, pas-

sou em continencia pelo largo da Aju-

da, onde era esperado pela familia real,

dc regresso da sua marcha de resisten-

cia a Coruche. Telegramma expedido

no dia 14 do quartel general, para o

commandante do regimento, ordeuava

que o horario fosse alterado, devendo

o regimento chegar ás 4 horas da tar-

de de 15, e não na manhã de domin-

go, conforme o itinerario indicava.

Este telegramma teve origem no de-

sejo que El-rei mostrou de ver chegar

o regimento. Foi superior á espectati-

va até dos optimistas, o exito obtido.

Não adoeceu uma unica praça e unica-

mente se impossibilitaram de concluir

a marcha, õ cavallos, e esses mesmos

por causas ligeiras, sendo 3 por man-

queira, e2 por colica. E) digna de todo

o elogio a fôrma correcta como o regi-

mento deu entrada em Lisboa, e se não

fosse a poeira que cobria os cavallei-

ros, dir-se-ia pelo alinhado das secções,

vigor e animação de todos, que o re-

gimento recolhia de uma revista na

parada do seu quartel. Felicito o seu

distincto commandante e toda a briosa

corporação, pela prova que acabam de

dar ao paiz e aos descrentes, que a

nossa cavallaria vive, e vive tambem

a tempera dos nossos antepassados.

Uma massa de 200 cavallos percorrem

50 leguas em 34 horas uteis. Sua al-

teza o sr. infante D. Augusto aguar-

dava o regimento ás portas de Arroyos.

Grande numero de oñiciaes do quartel

general, de artillieria 1, de cavallaria

2, da guarda fiscal e de varias corpo-

rações aeompanharam o regimento du-

rante o terminus da sua marcha.

- Como lhes disse a camara

de Lisboa abriu concurso para supri-

mento de 6000005000 réis. As pro-

postas apresentadas ao praso de 3 me-

zes foram seis a saber:

Da sr.“ viscondessa de Falcarrei-

ra, 60:0003000 réis, a 3,20 por cento;

Do sr. José Ferreira Chaves, réis

_6:0003000, a 3,50 por cento; Do sr.

José Francisco Paes, 16:000d000 réis,

a 3,50 por cento; Do Banco Commer-

cial de Lisboa, 600:000$›000 réis, a

3,95 por cento; Do Banco de Portu-

gal, 60000035000 réis, a 3,23 por

cento; Do Banco Lisboa d'. Açores, réis

600:00o§.000, a. 3,48 por cento; Fo-

ram ajudicadas á sr.“ viscondessa de

Falcarreira lettras provisorias pela to-

talidade da sua proposta '(60 contos a

3,20 por cento), e ao Banco de Por-

tugal pela restante quantia (540 con-

tos a 3,23 por cento).

Prova isto que ha aqui abundancia

de capital sem emprego, pois que o

juro por "que se offerece é baixíssimo.

- Chegaram de Londres pelo va-

por Tamar 50:000 libras para o Ban-

ce' de Portugal! ,

Y.
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Não' ha nada que justifique o pro-

cedimento da camara na sua ultima

sessão de quinta-feira, relativamente a

um requerimento apresentado pelo sr.

Antonio Julio Ferreira Margarido, pa-

ra pôr-se em praça a renda das casas

do córte e matadouro municipal. Quan-

do as corporações administradoras dos

bens municipaes, procedem facciosa-

mente, arrastados por considerações

individuaes e particulares sem atten-

derem ao bem publico, ao bem do mu-

nicipio, mais valeria, sem duvida que

essas corporações deixassem de exis-

tir, de centinuar na senda d'uma pro-

tecção a um particular com manifesto

prejuizo e mau estar do bem publico.

Exemplifiquemos. Em dezembro do

anno passado, o 'sr. Antonio Julio Fer-

reira Margarida, na qualidade de do-

no ou emprezario d'um açougue, re-

quereu á camara que se mandasse pôr

em praça a renda das casas do córte e

matadouro. A camara, já prevenida da

apresentação d'este requerimento pelo

dono do outro talho, a quem se quer

proteger descaradamente, proferiu no

jecto, teria horror de si mesmo, pois

seria uma vergonha nacional que tão

magnificentes propriedades sahissem

da posse da nação e do goso da nos-

sa familia real. Alli "se demoraram

os convivas até ás 4 horas da tarde,

ingressando 'depois'iaohcteh onde foi

servido o jantar. 'A sala que' 6 espa- :fez o Banco

Agora. contratou-se na praça do Porto

a emissão de um emprestimo de 4:000

contos fracos em obrigações de uma

'fabrica chamada Petropolitaua. O no-

vo Banco Provincial de Minas Geraes

jft fez registrar as suas acções em Por-

tugal para aqui as collocar; omesmo

Commcrdia1 do'Río de Já: de

requerimento um despacho quemani-

festumcnte declarava o obstruccionis-

mo, a má vontade que tinha em em-

baraçar o mais possivel _a resolução e

protecção do requerente. DeclarOu que

o requerimento era apresentado intem-

cstivameute; ,porquanto só. em junho

1888 poderia e devia ser satisfeita



a preterição do _tegumento,,que de- sesd'este concelho, tão victima das Macedo. Este digno par oCcupou-se projecto de lei' para a reforma dos

sejava fosse 'em praça a renda paixões politicas e odios violentos ;e

das casas do' do 'te e matadouro publi- eritranhados, _não podemos 'deixar 'de

co. Por este dq pacl'lo 'exarado no're- vei-berar acl-ementa este procedimento

querimeu'to em questão end acta da da' camara, contrario ao beini'da loca-

sessão respectiva, dév i entender-se' lidade, ao seu bem estar, ao seu 'inte'-

que era no me'z corrente a epoca de-

signada (para a arremata-

ção que se requerla, i _ Í A

panto e admiração, porém, tivemos de

presenciar o contrario. A um requeri-

mento novamente apresentado no mes-

mo sentido'lepara o mesmo fim, a ca-

mara declarou que ,só em dezembro

do anno corrente, attendendo á escri-

pturaçãol que já. existe, poderia effe-

cmar-se a arremataçâo reqherida. De 'rigiu-se ellemesum para a cadeia, di- l

maneira que, se o requerente .apresen-

tar o seu requerimento em junho, a

camara indefere-o porque é em dezem-

bro a epoca da arrematação; se o

apresentar em dezembro, como já: o

apresentou, a camara .diz que é em lu-

nho que deve tei logar a pretençao.

Por o que fica exposto claramente

se deprehende quanto é grande a pro-

tecção e o apoio que se deseja dispen-

sar ao sr. José Salvador, emprezarlo

do outro açougue, Francamente, não

podemos determinar o lim que se tem

em vista com tal protecção.. _Se o sr.,

José Salvador tosse um politico exal-

tado, um_ progressista_ genuino e iii-me

no seuvproposito, que dispozesse du-

ma grande votação, que se _arriseasse

mais ou menos poer partido, pode-

ria, 'n'este ¡elevar-se essa protec-

ção por bazear-se nos negocios politi-

cos que tantas vezes arrastam os lio-

niens a um procedimento taccioso e in-

digno, contrario aos interesses locaes,

ao bem commum, ao bem dos povos e

suas commodidades. Mas, o que'vemos

nós? Remontandoa epoca em que o

sr. Salvador podia favorecer com o seu

simples voto este ou outro governo, vê-

mos que nunca e nunca se sacmlicoq

nem mesmo se lembrou em dirigir-se

:'t egreja ou entrar n'ella (porque é

atheu), para depositar_ a sua lista nas

mãos do presidente“dâ ' mem-eleitoralg

quanto mais sacr'ticar-se .por partidos

e governos, quegegundpaasua bpinião*

não deviam existir. Além disto, Sal-

vador foi sempree é actpalmente mais

contrario aov'actual governo do que ao

regenerador. O seu procedimento não

demonstra outra coisa. Está na mente

de todos ainda, a maneira e o fim que

o levaram a induzir o juiz' Pinto para

proceder do modo como procedeu no

processo do assaSeinato do que fornos-

so correligionario e amigo dr. Silva-

no. Ainda a ninguem esqueceu 'o pa-

pel que representou .em tão .triste e

sauguinolenta ti-agedia, de cujas' res-

ponsabilidades tambem deve partilhar.

Basta que o partido progresmsta re-

corde e prescrute bem o procedimen-

to d'este malvado e perverso no pro-

' cesso referido para, assim, lhe embara-

çar 'e dificultar quanto possa, todasas

suas pretensões, todos os seus desejos

e ambições.

Mas, não devemos attender sómen-

te a esta circumstancia. O bem publi-

co, o bem da localidade e o seu bem

estar, estão acima de todas as consi-

derações, de todasasattenções de qual-

quer natureza que sejam. l ?dos sabem

quanto foi grande o benehcio que o

sr. Antonio Julio-Ferreira Margarida

prestou a esta villa com a abertura de

um açougue. Todos sabem quanto era

grande o roubo no pezo da carne, quan-

to era caro o seu custo, qual era a sua

qualidade ordinarissima, quanto, em-

fim, o povo era explorado e amesqtu-

nhado no açougue antigo. Esses rou-

bos, porém, essas carestias na carne,

todas essas violencias c queixumes do

povo acabaram. Abriu-se um novo

açougue que fazendo frente a outro ja.

antigamente estabelemdo, produzm lo-

go sensível descida no preço, melhor

qualidade de carne e emhm melhOr

modo de servir os freguezes, tudo me-

lhor e tudo muito melhór. O povo al-

tamente satisfeito e penhorado com o

promotor d'este util melhoramento con-

corre com a sua despesa, comprando

a carne de que necessita. A camara,

pelo contrario, que deve ser a fiel in-

terprete do sentir de todos os seus

“munícipes, procede contrariamente a

esses desejos, protegendo um homem,

a quem, além de. dever qualquer cou-

sideração, deve antes odlos, Vingan-

ças e desconsiderações de toda a or-

dem e feitio. E nós, na qualidade de

defensores, de puguadores dos interes-

1o
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Seus cavallos, moveis, penteado

tornou-se o typo da elegancia e do bom

tom. Finalmente, _no fim de quatro an-

nos, o ,. _x re aluâmo do collegio de

Plessis fez

senhores da côrte,

l

e inspirava ao ines-

mo tempo a inveja, a raiva, a admirá-

ção, como todos os homens dotados e

faculdades superiores.

Esta narração não admitte nume-

rosas aventuras de que o marque: fOi,

ou ao menos .se suppoz_ ser o fãrqle,

porque tinha uma discripçâo pro n a

e absoluta.
_ t

Somente o que bem se sabia, é que

nunca houve a arguir-lhe um
a baixe-

sa ou uma perlidia em amo
r. hm dous

duellos mostrou-se cheio de bravura e

de generosidade; a unica falta (leque

pôde ser inm'epado, é uma prodigali-

dade, a que satisfazia, graças ao ven--

cimento do seu processo contra à: in-

ilánsêntia de Poitpn, e tamme li-

'6beldades do rei, que o

resse e .prosperidade. -

- Den-se' na“seman'a hoje finda

' "om grande es- um acontecimento 'lam'eiit'aveL Anto- sr: presidente do: conselho 'com re-

nio Joaquim Mada, solteiro, cochei-

ro do carro do correio, d'esta villa, ha

tarde do dia 13 do corrente, aggre-'

din na 'rliá do' Campo, sua amante Ma-

ria Joaquina Orgaleira, vibrando-lhe'

tres facadas'com _um canivete, deixan-

do-a' cómo morta. N'esta persuasão di-

zendo na rua: matei-a. 'A ferida apre-

senta ferimentos de pequena gravida-

de e com impossibilidade de 8 dias de

trabalho.

- Queixaram-se-nos de que na

pharmacia Pinto se vendiam medica-

mentos deteriorados, alguns com mis-

tura de agua. Ao sr. administrador do

concelho compete evitar taes abusos.

Úmvcspon'dente.

SIMÃO PARLAMENTAR

   

CAMARA Dos meros rmns

Sessão de 14 de junho

Presidencia do sr. 'Barros e Sá.

onnsu DO DIA

Lei de meios

0 sr. Luiz Bimr propoz o adia-

mento da discussão. Fez largas con-

siderações sobre o projecto.

O sr. Mexia Salema referiu-se

ás aposentaçõés dos magistrados ju-

diciacs. «

O sr. ministro da fazenda deu

explicações sobre o assumpto.

O sr. Henrique de 'Macedo deu

explicações ao sr. Luiz Bivar'.

O sr. Costa Lobo fez varias con-

siderações, analisando o estado do

paiz, no qual, disse, dominam só os

interesses materiaes.

Sessão de 15 de junho .

Presidencia do sr. Barros e Sà.

Foi lido o decreto prorogando

as côrtes até 19 do corrente.

Foram nómeadosps srs. Teixeief

ra de Queiroz, Baes'Villas Boas;

marquez da Graciosa, visconde de

Almeidinha, Ferraz Sachetti, conde

da Borralha e Teixeira Graça para

representarem a camara dos pares

na inauguração, em Aveiro, da es-

tatua de Jose Estevão.

O sr. Hintze Ribeiro perguntOu

como _o governo tencionava resol-

ver o pleito levantth entre a Coin-

panhia Vinícola e os commercian-

tes de vinhos do Porto. Descjou tam-

bem saber .se, provado que a cons-

tituição da Companhia não se effe-

ctuou dentro do praso legal e mar-

cado no proprio contracto, o gover-

no dá por nullo esse contracto por

elle celebrado.

O sr. presidente do conselho de-

clarou que o governo esta 'disposto

a acceitar todas as propostas con-

ciliadoras, e a promover, dentro das

leis, o termo da situação, a qual

não é agradavel nem para o gover-

no, nem para os commerciantes,

nem para ninguem. Disse que ou-

vira a procuradoria geral da coroa;

e que não fará a concessão de que

falls. o contracto, sem que se saiba

que a Companhia está legalmente

organisada, mesmo porque até ago-

ra a. Companhia não requereu ne-

nhumas. Respondeu assim às duas

perguntas, acompanhando-as de va-

rias considerações, entre as quaes

disse que era illegal o procedimen-

to dos commerciantes de vinhos do

Porto.

Replicou-lhe o sr. Hintze Ri-

beiro, respondendo-lhe novamente

o sr. premdente do conselho.

A camara nao concedeu que es-

te incidente continuasse antes da or-

dem do dia.

Passou-se depois à discuss-Cio da

Lei de meios

O sr. Henrique de Macedo apre-

sentou a seguinte proposta: «A ca-

mara decide que o re ator proceda

no 1130_ da palavra qualquer diggo

par que a tenha pedido,'exceptu-; -

do qualquer membro do govei'no›.

A proposta foi approvada depois de

algumas reflexões do sr. presxden-

te, conde de Castro e Henrique de

-_____--__--¡-_______-._____E

nomeou succeslsivamente abbade coin-

consulados.

2.a PARTE 'DA ORDEM DO DIA

Projecto de let' sobre o pw'to de Leixões

no lim da sessão' o sn Hintze e ° “97m”'103d'le
Ribeiro protestou'c'ontr'a as palavras O sr. Franco Castello Branco,

procedimento illegal empregadas pelo fallando para nina questão prévia,

' A declarouser'indispensavela resen-

ça do sr. 'ministro da fazendii. Co-

mo s. ex.a estava na'camara dos pa-

res. propunha que se passassea dis-

cutir outro assumpto. Sobre esta

proposta fallaram Os srs. José de

Azevedo, Muraes Carvalho, Arou-

Ca, Baraclio,“Ciiagas, Pedro Victor

e Fuschini. Q

" O ministro da marinha declarou

que podia responder às considera-

ções da opposição, com tanto que

ellas não tivessem um caracter pes-

soal. A opposição, porém, conti-

nuou a exigir a presença do sr. mi-

nistro da fazenda.

O sr. Marianno pediu que se

desse a palavratao sr. Eduardo de

Abreu para outra questão prévia.

Foi approvado.

O sr. Eduardo de Abreu per-

guntou que documentos havia que

provassem a absoluta necessidade

da discussão do projecto.

O' sr. Vlllaça, relator, respondeu

que havia o relatorio do sr. Serpa

Pimentel, e que havia a crise dos

em seguida da defeza do projecto,

em resposta ao sr. Cesta Lobo. Co-

' meçou depois a fallar o sr. Camara

Leme. ' ' '

  

  

  

 

  

   

 

  

   

  

    

  
   

  

   

  

   

 

  

 

  

   

   

  

  

 

    

  

    

   

 

   
  

   

   

  

  
  

 

  

   

   

   

   

lação aos_ commerciantes de' Porto.

0 Luciano ,de Castro expli-

cou as suas palavras. nas' quaes dis-

se não ter havido intenção often-

sifa. ” ' l

' O sr. Francisco de Albuquerque '

pediu providencias para acendir aos

iabitantes de uma povoação do con-

celho de Salvaterra de Magos, onde

lavra uma epidemia.. Lembrou a ne-

cessidade de mandar 'construir um

hospital provisorio, afim de serem

isolados os doentes.

0 sr. presidente prometteu pro-

videnciar, na conformidade com o

pedido do digno par.

CAMARA nos sas. DEPUTADOS

Sessão de 14 det-'junho

Presidencia do sr. ' Coelho e

Campos. Abertura as 2 horas e meia

da tarde. Acta approvada.

Deu-se conta do expediente entre

o qual um otiicio da commissão pro-

motora, de Aveiro, convidando o

Parlamento Para 35315“” á ¡mugfl bancos do Porto, osquaes não po-

raçao do monumento levantado,n a- dia“, colhem. as acções de Sala_

quella Cidade, ao grande orador Jo- manga_ °

sé Estevao Coelho de Magalhães. O sr_ Fuschiní, sobre uma ques_

O Sl'- Mamamo de 03'33“10 9011' tão prévia, 'começou por dizer que

dem“ que Sema convemente “CQP e dilticil o assentar-se até que pon-

"Omea'da uma depumcào da' qual h' t0 deve o governo proteger o syn-

Zesãemlw'te 05 dePumeSPOPaquel' dicato portuense. Disse que a ne-

le (ll-“trch Pam representa” a Ga' cessidade de se acudir aos bancos

mara dos srs. deputados n'aquella do Porto não podm sanciona? es_

SOlemmdade- - banjamentos. Leu trechos do rela-

.0 SP' Barbosa de Magalhaes_ as' torio do sr. Serpa, os quaes, disse,

SOCIOU'Se á Pl'OPOSta do SP' M31'lim' confirmam a impossibilidade que

no de ca““ulm Sendo em 599ml“ houve em tirar conclusões SOlidth.

a'leovada a PmPOSta Pam 591' Pe' Terminou propondo que o projecto

Presentade 0 Parlamento n'aquelle fosse enviado anmacommissào de

acto da' maligm'ação- , syndicancia, composta de 4 depu-

Q 51'- '1030 Arroyo “ha-m?“ a tados, 3 juizes do Supremo Tribu-

tençaodo governo paraa Situação nal a'e Justiça, 2 engenheiros e i

do commermo.d° Pormr (111% disse, ajudante do procurador geral da

e_ cadavez mais tensa e alarmante corôa_ j A

'1.89015 4030001'dO "911,940 3115215111' O sr. 'ministro da? fazenda, que

mi““ 69613593 do:5. commerciãntes- entrara pouco antes na sala, decla-

Izhstmouasnesomñes Pond° em rui¡ qual-aeeeitavao inquerito, mas

relevo o procedimento correcto dos não tendo ejfeit'o suspensivo_ As

commerciantes ecombatendoafór- questões prévias foram julgadas

macqu o governo tem tratado _a prejudiciaes_ - A , '

questão. Pediu explicações acer. ' A proposta_ do SLFuschiníñcou

presidente do conselho. Fez largas Para ser &sedã-aa_ conjunctameme

considerações, procurando demons- ,10m o projecto_ ' ° ›

tra,- que as negociações foram mal _O SP_ p m perguntou/ao 51._

dirigidas e que provam a illegali- ministro da fg" 'v n- sem¡ ministe-

dade do contrncto de 15 de março. ,.;O das Ohms “Micas existe o pm_

Ali"“nou flu? a questão @Sta 11" jecto delinitiv ou provisorio dopor-

reductrvel, como ao tempo do con- ,O &Leixões; e a memoria já“,

tracto de 5 de dezembro. Mostrou Por NOgUeim shares, Caso ampma-

?SPBWÚÇR de Clu? ,O Parlamento não tivo, porque não foram mandados

fechará sem ter. leito justiça ao com- á camara ?A

mercio 'do Porto. Disse que com- O SP_ ministro da fazenda Pes_

mel'cmmes “ao ¡'ecuaÉÊÍOj P015 que pondeu que no seu ministerio não

(lellendem uma causa .lusmi que de' existem taes documentos. Pediu ao

“3m Vence“ .7 - L - _ sr. relator do projecto que prevenis-

Foram mandada** Pubhml' ,no se o sr. ministro das obras publicas

Dia-rio do Governo as representações da pewmma do Franco_

da .lumaê'el'al do_ P_0110 Pedindo a O :1'- Marianno de Carvalho,

all-POVaÇ'd-O do l”“.lecio 149151665' tratou, depois do assumpto. Fez va-

sa “mallca› e da' ASSQCWÂQ Çom' rias; considerações tendentes a jus-

mera?“ de_ Braga' Pedme a dlscus' titicar e a liquidara sua situaçao na

são do projecto dos caminhos de fer- questão_ Demóhsüou que O contra-

1'0 30 norte do Mondego: to provisoriohde 7 de maio' tinha

O sr. Guerra Junqueiro funda- por ñm salvar as Obrigações e ao_

menioui “hm “tenso Êhscm'sm a ções da Companhia bloqueadas no

Seguinte Proposal de le_17 _tambem Comptoi-r d'Es'compte. Em seguida foi

aSSIgnada-pelo sr. COHSlgllel'e Pe- encerrada a sessão.

droso : «Toda a pessoa que por pa-

lavras, actos ou gestos, ultrage ob-

jectos do culto e lugares a elles des-

tinados e em exercicio, ou minis-

tros e tieis do mesmo culto, no exer-

cicio das suas funcções, será' puni-

do com a multa de 3$UOO aQUdOOO

reis, e com prisão de 15 dias a seis

mezes. n

  

  

 

Sessão de 15 de junho

-Présidencia.do sr. Coelho e Cam-

pos. Abertura as 2 horas e meia.

Acta approvada. ›-

Leu-se na mesa o decreto pro-

rogando as cortes até ao dia 19 do

corrente inclusivé.

Entrou em discussão a proposta

O sr. Alfredo Brandão mandou tocracia decadente e gasta dos plebcus

para a mesa o parecer da commis- ambiciosos de chegarem ás altas situa-

são commercia sobre n prOposta li- ções e ás rendosas sinccuras.

xando a tabella dos emolumentos a Dizia mal de todos aquelles que o

cobrar nas secretarias dos'Tr'ibunaes publico adorava, e que aadmiração de

do Commercio. _ multidões tinha consagrado no' theatro

Entrou em discussao e foi ap- ou no livro, _na estatua ou no quadro.

provado o projecto de lei n." 48 Era catholico 'á outromce, com um

creando um ofiicio de tabellião de' toque apimentadoedemoniaco de blas-

notas em Aveiras de Cima. Sobre phemador intermitente', na epoca em

o pedido de dispensa de regimento que 'as crenças absolutas, esprincípios

para discussão do projecto apresen- radicaes, os dogmatismos de religião,

tado pelo Sl'. Francisco José Macha- ou de philosophia, deixaram de existir

do, relativo a organisação dos qua- para os espiritos mais altos e mais

dros da secretaria da marinha, usou cultos. . .

,da palavra o sr. João Arroyo, que Fazia em tudo o contrario que a

fez largas consider ações sobre o es- convenção queria que se fizesse.

sumpto. 0 seu estylo era o homem, e n'isto

O sr. Francisco Machado reti- obedecia elle ao avelhantado axiomo

rou o seu projecto, depois do sr. mi- de Buffon.

nistro da marinha haver replicado Nada mais estranho do que esse

ao sr. Arroyo. estylo atormentado, contoruado, cheio

Fciappi'ovado o projecto n.° 61, de calembourgs, emphaticos de troca-

creando na freguezia de Pontal, dilhos pomposamente arrogantes, de

concelho do Cartaxo, uma assem- formulas imprevistas, de adjectivos

bleia eleitoral. Tambem foi appro- que Hamejam, de epithetos que pare-

vado o projecto n.° 65 melhorando cem colorir de escarlate o periodo em

a situaçao dos professores do Con- que se intercalam.

servatorio. Sobre o parecer apre- Não ha um só nome dos que nós,

sentado pelo sr. Alfredo Brandão os portuguezes, quasi que exclusiva-

fOi requerida dispensa de regimen- mente alimentados pela'. litteratura

t0, que foi approvado. O projecto franceza, nos acostumamos a venerar,

tambem foi approvado. que Barbey d'Aurevillv, não tentasse

Os srs. Ferreira de Almeida e demolir a grandes golpes da sua du-

ministro da marinha trocaram ex- rindana de combate, dextra e ligeira,

Pill-"ações SObl'e a lngenGÍa de 581' as vezes, outras vezes pesada e insup-

discutida a proposta da. reforma portavel de impertinencia e de injus-

naval. 3 _ tiça. Mas que riquíssimo vocabulario

O sr. João Arroyo paPtIClpOU' o d'elle! pittoresco, variado, que par-

que se havia encontrado uma solu- ;icipa do que ha, mais chulo, e do que

(313.0 _para a. questão VllllCOla dO PÕl'- ha, mais pomposo, do que ha mais na-

t0. U gOVP-I'HO pOdel'á ver-SG livre tivo, e de mais artificial, que tem to-

de embaraços se quizer fazer exe- das as côres, e todas as notas, que é

cutar a lei, pois que' o Codigo Corn- sempre excessivo, mas que nunca é ba-

mercial dispõe quo sejam consid0~ nal, mesmo quando briga com o bom

radas nullas as Companhias cujas senso, com a boa critica, com a boa

subscrlpçÕeS de acções não esteja-m moral, com tudo que é respeitava] e

completas em certo prazo e não con- consagrado.

tenham os nomes dos subscripto- 'Se em Barbey d'Aureville o critico

res. Com a Companhia Vinícola do *nos leva ás vezes á desesperaçâo e á

N01“, *11950, 300mm” mem-?amam yverdiuleira fui-ia, o escriptor encanta-

te este facto. .Terminou pedindo ao nos muita. vez, e prende-nos sempre,

Prefereno passado e no presente,

aquelles sobre quem a opinião geral

lavrou uma sentença condemnatoria de

que ninguem appellou ainda.

E emfim, é sempre, e em tudo. o

homem que passava nas ruas de Paris,

capatanh, o espavorido burgnez, com

o seu chapeu de velludo, com largas

abas forradas de carmezim, com um

balandrau que lhe cingia, estreitamen-

te apertado, a cintura e que nas ancas,

se abria em grande roda de saia, com

as suas calças estreitas, de galões de

ouro e os punhos da camisa do feitio

dos punhos de um guante de cavallei-

ro antigo. . .

Assombrar quem passava;--eis o

ficto principal d'este exeentrico, que o

foi 'comtudo muito naturalmente, como

outros são absolutamente incolores e

absolutamente banaes. -

O escriptor em Barbey dlAurevilly

se abstrahirmos, como temos obrigação

de abstrahir das suas opiniões criticas,

é quasi sempre um artista maravilhoso.

Incorrecções, desigualdades, que-

das subitas no chocarreiro, ou no mau

gosto, impertinencias de velho rabu-

gento que detesta o tempo em que te-

ve a infelicidade dc nascer, e que tem

para o chicotear, para o flagellar, fu-

rias de algoz e scintillações juvenales-

cas de satyrico de gen'io-tndo que a

critica ponderada póde considerar de-

feitos na obra de Barbey d'Aurevilly,

não obsta a que elle seja um mestre

na arte de exprimir com relevo e côr,

com intensidade e com vida, com ener-

gia e com excesso, com ímpeto viril e

paixão creadora, as impressões, injus-

tas ou não, que o espectaculo dos ho-

mens e das coisas lhe suggeria violen-

tamente e im'petuosamente ao seu es-

pirito, n'uma permanente ebulição'. . .

Era uma bella organisação de ba-

talha'dor, deslocada 'no 'meio em que

teve de viver. '

Se tivesse nascido n'outra epocha,

em que as individualidades accentua-

das tinham o direito e a possibilidade

de se desenVolvewematéao-muimda

suaforça, de se manifestarem ao mais

Sl'- ÍHÍHÍSU'Ô da marinha que tinns- tanta. vida _palpita-se sob' otecido opu- _violenta da sua .e'nçrgia, elle teria rea-

mlttlsse 30 seu 0011389- dO l'eÍHÓ as lento””da sua forma ner'vosa e original!

suas CODSldel'ações- Ha romances de Barbey d'Aurevil-

. 'ORDEM DO DIA . ly, comopor exemplo L'ensoreclàe, U

Projecto deivlei sobre o porto de ?Vieille .Habeas, etc” etc., ,que se n '

e do sgjndicatb de Solamente :pódem ler sem uma "crispaçãb violeta-

O sr. Jcão Arroyo cómbat'eu lar- ta de todas as fibras 'de sensibilidade.

gamente o projecto. Disse que l'al- _Era um char-near da prosa, com

lava não como deputado regenera- uma imaginação excessivel e violenta,

dor, mas como representante do na qual se representavam todos os es-

Porto. Concordou que _era preciso tados da paixão mais extremos, todos

.salvaguardar os' interesses dos Ban- os coniiietos de sentimento mais dolo-,-

roses e mais tragicamente inverosimêis.

Não esperassem d'elle uma pintura

dos estados medios da sensibilidade,

das situações reaes e frequentes da

vida, dos cambiantes delicados e sua-

ves do sentir humano. A sua phanta-

sia, morbidamente excitada, vivia n'u-

ma eterna exasperaçâo e n'uma eterna

tempestade. Pareciam-lhe moderados

e curtos os supplicios' com que a vida

añiige e tortura os que a saboreiam

intensamente, os que a sorvem até á.

ultima gotta do seu sueco amargo, vo-

luptuoso. . . Por isso aos requintes de

dôr humana, accrescenton com a sua

imaginação :surchaulféen de catholico

medievico, os requintes dedôr internal.

O › inferno, os ñltros demoniacos, os

encantamentos magicas, os estygmas

da santidade ou da condemnação eter-

na, os delírios do mysticismo turvo e

a uniformidade das apparencias é“mais suspeito dos tempos passados, tudo

monotona e mais sem sabor. i: _. elle fazia collaborar na sua obra de

Parece que na epoca em que cada romanticodesgrenhado. . . E comente

um é por si, cada um se devia distiiii- processo estranho, em que ninguem

guir radicalmente de todos os outros. acreditava, a não ser elle, conseguia

Pelo contrario. dar calafrios a quem o lia, calafríos

Parecem todos atleiçoados pelo mes- eguaes aos que um estudante da Eda-

mo molde. Não diremos que esse mol- de media sentiria ao entrar no labora-

de seja estheticameiite e moralmente torio do Fausto, ou assistindo ás dia-

uma perfeição, mas é uniforme; mas é_ bolicas evoluções do bruxedo maldito,

unico. Aos tirei-es modernos, pequenos nos pincariosescalvados de Walpurgis.

de mais para causarem grandes in- - Tenho aqui soh“ a banca em .que

dignações, os mesmos mov1mentos in- escrevo_ tres

cos; entendia, porém, que era meu

o processo adoptado. Apoiou a As-

sociação Commercial que pede que

Leixões continue sob a administra-

ção do Estado. Terminou assegu-

rando que o projecto não é conve-

niente para os Bancos do Porto.

O sr. Franco Castello' Branco

pediu que o sr. ministro das obras

publicas mandasse. à camara a me-

moria justificativa feita porNoguei-

ra Soares.

a_
BARBEY D'llllllll'lLLl'

O nosso tempo apresenta este 'cbn-

traste perfeitamente accentuado. E' o

tempo em que o individualismo é mais

intenso, emais intransigente, e em que

grossos"“volumes de Bar-

lisaido talvez uma vida util e bella.

Assim, deu-nos o espectaculo de

uma força que esgrimemo vão; que lu-

cta cómo D. Quimica contra as suas

proprias'visões e og "seus :proprios so-

nhos; mas nâó ha que tenha

gosto, comprehensâo de artista e po-

der de sympathia, que não sinta por

elle a admiração que só inspiram os

fortes, os que luctam intrepidamente

contra a corrente geral, os, que' não

teem receio de se mostrarem como eller-

nes dissidentes do seu meio, os que pu-

nem com o seu desdem e com o seu ri-

so mordaz as baixezas e as mesquinhas

vaidades do tempo em que vivem ; os

que finalmente, juntam a essas quali-

dades mentaes e moraes, tão raras e

tão typicas, o poder deslumbrador de

nos communicarem a sua visão, de nos

fazerem arder_ na sua febre, de nos

contaminarem até, em certas horas de

eloquencia excepcional, da sua injus-

tiça,-tal é a magica potencia da pen-

na que manejam e da virtualidade crea-

dora que os inspira l. . .

Valentina de Lucena.

PARTE WMM

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 14

Aviso de sanidade marítima de-

clarando suspeito da epidemia de

febre amar-ella 0 porto de Per-

nambuco.

Portaria mandando pôr em exe-

cução o servico da posta rural nos

concelhos de Barcellos, Braga, Fa-

fe e Guimarães.

Despachos de varios emprega-

dos para os correios e telegraphos.

Diario de 15

   

O sr. Consigliere Pedroso apre-

sentou a seguinte proposta, tambem,

assighada pelo sr. Guerra :lunquei-

P0 1 i PPOI)OHlOS que a. camara. foi'-

mule o voto de que sejam amnis-

tiados todos osindividuos processa,-

dos nos termos dos artigos 130.",

132.° e 13õ.° do Codigo_ Penal, por

motivo de oñ'enses a religião do Es-

tado». Estas propostas ficaram_ pa-

ra segunda leitura. '

1.“ PARTE DA ORDEM DO DIA

Foi approvado sem discussão o

E

sacrifício de ordinaria lhe parecesse.

 

   

          

mendatario da Trindade da Vendome, Estremecia só com a ideia de profanar,

commendador das ordens reunidas ;de talvez contra sua vontade, um amor

S. Lazaro e de Nossa Senhorado Mon- que lhe parecia tão pouco similhante

 

" -se um dos mais brilhantes p

te Carmelo, mestre de campo da ça-

vallaria, i conselheiro de estado, e lda

uerra, e grão senescal de Aunis.. i

Tal era a prodígiosa fortuna a que

tinha chegado Létoriere, quatro amics

depois do seu feliz encontro com o rei.

Na serie de toda a casta de acon-

tecimentos, Létoriere nunca esqueceu

os grandes olhosamdgàaéle da ope-

ra, e quasi quotidipgiamente emitem-

lava inelancholiéq'oàeu annel. j

Não obstante _ál' divisa, e-bos

,por todo a pode, escripta” poi* cíinajde

' um tão lindo olho amy-que pareçam

- olhal-o com uma ternura'. c ieia de con-

liança e de serenidade, 0' marquez te“-

aos outros amores. Quanto mais se

adiantava n'uma vida' que o .destino

lhe fazia tão bella, e talvez 'de mui fá-

cil felicidade, tanto mais meditava cem

saudoso sentimento, n'aquelle tempo

de socego e felicidade tranquilla, quan-

do a unica doce emoção de sua exis-

tencia era receber uma d'essas cai-tas,

em que a sua desconhecida lhe dava

tão sabias conselhos.

Via. approximar-se com sobresalto

o termo fatal que se, lhe marcára «em

que devia receber a ultima carta com a

decisão do seu destina:: recebeu a final

essa carta quatro annos depois do seu

encontro no baile da opera; estava as-

sim concebida:

   

     

  

mia haver sido abandonado pela sua

mysteriosa protectora, pois havia qua- .Ha cinco ;mms que vos amo_ _ _

tro annos que não tivera nova al u- «Ha cinco annos que vos tenho segui-

ma. Umas vezes temia_qu @fama 'as «do atravéz de todas as phases da vos-

suas aventuras, 'incitiiirdo'tniella em «sa vida tanto obscura como brilhan-

justo ciume, lh'a. desviassem para sem- .te, pobre ou abrmuada. u _ sois di_

pre; temia outras vezes que a auseng .cgno .do coração que vos odereço com

cia, a doença, e a morte mesmo lhe .confiança. . . Sou orphà; a minha

não tivesse arrebatado aquelle singu- «mão é livre; offereçovol-a. . . Nenhum

lar affecto. Por um sentimento extra- «poder humano pôde muda¡- a, minha

vagante e inexplicavel, no decursoí de «resolução de ser vossa. Se recusardes

suas galantes aventuras, Létoriere evi- q-ealisgr *çslmeugms cama_ png-actos,

tava sempre as seducções dos olhos «encerrada n'unj'convento, para sem_

azues. .. por mail cruel 'cine umltal ;pre pediria¡ aocéu vos'conoeda a te-

  

de lei n.° 2:3 do sr. Casal Ribeiro

'modiÇican'do o paragrapho unico do

artigo 98.” da lei de 28 de junho de

1888,- paragrapho que tica assim

concebido :_ «A disposição d'este ar-

tigo applica-se só aos empre-

gados que continuarem em serviço

na_ direcção'geral dos correios, te-

legiaphos e phnroes, mas tambem

aos que forem collocados, não sen-

do a seu requerimento, em outro

qualquer serviçon. Este projecto foi

approvado.

  

.licidade de que eu queria accumu-

«lar-vos.)

Julia de Soa'ssons,

Princeza de S' ' ° C' ' ' (1)

VI

A .sambas DE Sorssoxs

A joven Victoria Juliade Soissons,

princesa de S' ' ° C' ' ', vivia na com-

panhia de sua tia, a senhora marecha-

la, princeza de Rohan-Soublise. Perto

dos vinte e cinco annos de idade, a

princcza Julia era mais agradavel que

bella; sua estatura mediana, tinha uma

graça perfeita. Ainda que a moda dos

pós estivesse então em toda a sua vo-

ga, a senhora de Soisson com repu-

gnancia consentia em cobrir levemente

seus magníficos cabellos louros, que

por ,phantasia ella mesma enrolava,

com-lgrande vantagem de seu rosto en-

cantador. Seus olhos eram azues, os

beiços rubros, dentes côr de perola,

face ovada, lina e dilatada; a côr do

rosto, mui escura para uma loura, to-

davia era tão pura, 'tão animada, que

não se desejaria uma brancura mais

brilhante. A expressão habitual das

feições da princeza era melancholica

e doce.

Dotada de um natural ao mesmo

tempo sensível e grave, a menor emo-

  

(1) Altas considerações nos obrigain a

substituir estes dous nomes com Nteyisç'os.

“Flores e eXteriores- bey d'Aur'evilly, sobre os Historiado-

0 que tornou Barber d'Aurevílly, res, sobre os Críticos, sobre os Artis-

-o escriptor que acaba de morrer em m do seu tempo_ De todos diz mal,

Pai-is esquecido e pobre,-uma perso- implacavelmente, exceptuando aqui e

mudada e “m typoa f°i a sua 013mm' alli, justamente aquelles que a gente

ção heroica em se não parecer com conhece menos_

mais ninguem; “até Perí°d° em que Atire-se com ferocidade canniba-

todos se parecem entre si- lescn a Villemain, a Taine e a Saints

Vestíñr-SG de GÔI'BS Vistos.“ 6 irri- Reune, para salvar outros de que só r

tantes quando a moda, niveladora, de- nome nos chegóu, e ainda_ assim poa

mmmtisadmai @gua-maria» Cingea '1° intermedia do caprichoso critico.

mesmo negro “nífm'mer 05 001?“ m' Apresenta a respeito da Historia

chiticos daburguezia surmeneé, da aris- os paradoxos mais extraordinarios.

95° “Obá“ a¡ sua“ inc“ e seu 00110 gama. Todos os segredos de seu cora-

 

encantador de um vivo rubor.

Se ouvia contar alguma acção to-

çâo reservava~os para Martha, sua ama

de leite, ingenua e boa creatura que a

Annuncio de estar aberto con-

curso, pelo prazo de 30 dias, para

o previmento da parochia de La-

nhas, no concelho de Villa Verde-

Decreto nomeando os arbitra-

dores para as comarcas do districto

da Relação do Porto, conforme a

lista annexa. v

Decreto dividindo em duas sec-

ções a conservatoria doregisio pre-

dial do segundo districto criminal

industrial e commercial da cidade

do Porto.

  

ras causas do vivo interesse que esta

dedicou logo .ao senhor de Létori'cre.

Durante a doença do marques, man-

cante e Piedmav eus 01h03 3° enem““ educara, e que a amava com o cego dou Julia muitas vezes a sua fiel ama,

de lagrimas. Ainda que princeza de

sangue real, ninguem mostrava menos

que ella-o orgulho do sangue; e pesa-

vam-lhe as exigencias da sua eminente

posição. Preferia gostosa uma vida

simples e obscura á. existencia gloriosa

a que se via condemnad'a. Mui concen-

trada, e só ufana da nobre altivez de

uma alma que reconhece a sua. supe-

rioridade, a princeza Julia passava por

orgulhosa, e não era senão delicada e

tímida.

As organisações vulgares, ambicio-

sas ou egoístas, causavam-lhe muito

horror. O rasgo mais notavel de seu

caracter era uma vontade inabalavel.

Aquelle delicado exterior occultava o

coração mais varonil e resoluto. Por

um fino contraste, apesar do seu nas-

cimento de princeza, apesar da nobre-

za de seu coração, da sua firmeza. e

do seu esPirito tão amavel como culti-

vado, a princeza. Julia mostrava-se

quasi sempre do mais incrivel acanha-

mento, mesmo diante das pessoas que

em nada a podiam igualar.

Orphã, e vivendo ha mais de sete

annos _com a senhora marechala de

Rohan-Soubíse, _ a joven '

  

 

carinho de mãe.

que a senhora

de Soipsons recusára firmemente os ca-

samentos mais vantajoiios, em nas-

cimento, já.,_enj,-7tbfrnna; e cinco aunos

havia* tambem que ella amava o mar-

quez .de Lâtoriere. '

d _ singularmente bom,

seu c ater-"uni, pouco romantico, seu

espir , independente não podéra ficar

insenpivel á noticia da miseria, tão cora-

josamente soE'i-ida pelo joven marques;

Quando Jeronymo Sicard veio cum-

prir acommissâo de Létoriere, depois

de o ter conduzido gratis ao palacio

Marchand, recordar-se-ha o leitor, que

um homem, sahiudo da sege, viu a se-

nhora Landry naexasperação da sua

cólera contra o marquez. Curioso de

saber o desfecho da aventura, este ho-

mem, intendente da senhora Rohan-

Soubise, voltando alguns dias depois á

loja das tesouras de ouro, encontrou a

senhora Magdalena enthusiasmada pelo

seu devedor. O iutendente contou este

facto singular á. senhora Martha, ama

de leite da joven de Soissons, juntan-

do-lhe individuações mais circumstan-

ciadas. A senhora Martha repetiu tudo

á princesa Jalia: mes foram-as primi-

  

  

bem destarçada, informar-se do disci-

pulo de ¡Erg-.j

\Depois da convide ' nça de Léto-

riem; a senhora Mart _ foi ainda en-

.carregada'WQÇÊ- c 'j '

mente a sua casa' A'

. V sem deixar

perceber que p_ te' ;vinham estas

dadivasLede espr á í' pois o dia em

,que bs'ahiria; &priübm sejava arden-

temente vêr ;em m - ' encantador,
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que enfeitiçavà_ s es do collcgio

mais pedante” arti ~ mais indo-

mitos, e 08,- olieiros is grosseiros.

Como maia " hora sua condição

pedia s' _ , Ísó, ou a pé,

Martha devia_ informados, se havia na

rua de Flo' ntino alguma loja onde

podesseir c tar-se, :para observar o

joven doente, s'ob pretexto de fazer a1-

gumas compras. 5

_gama-se precisamente uma obscu-

ra 'modista quasi 'em'tifrente da casa

habitada. por Létoriere. Sabendo a hora

a que o marquez Bahia, Julia, com ris-

. co .de passar por extravagante,

subiu á sege com uma das mulheres da

companhia de sua tia, e foi encommen-

dar-se varios enfeites a casa d'esta mo-

dieta desconhecida. ' '*

v



Benedicto. Martins, de 34-t0dos de

Sontello, concelho_ de Santa Martha.

,Tentavam seguir para o Rio de Janei-

ro sem documentos legaes,

A. A ,3- Foi, aqui_ preso hoje Antonio

sam, que voe amanhã para Tondella

a requisição de' José 'Marques Carreira,

..orteado ,para o r'ecmtamcntoipela fre-

guezia de Thiago de Mnne, onde ti-

rou o nf 1,8, sendoíchamado á fileira

apesardeter um¡ numero tão alto e a

frcguezia dar _poucos recrutas. Em

Aveiro !e a requisição do mesmo Car-

reira., foi presop recruta n.° 17 da mes-

ma fregueziae hoje' em Lisboa o alln-

(lido Silva, que tem o n.°'16.

- Deli .entrada no hospital de S.

José uma mulher. coir'i"105 ánnos dc

ednde. E' natural de Lisboa', e está.

ainda. em boas disposições :tanto _mo-

raes como physicns.: ' ' ' ^

- Acabam de ser nomeados cn-

, _l »1- Realisa-se amanhã o_ exercicio

das-armas combinadas dos alnmnosda

escola do exercicito. Assistemsua ma¡

gostado ,el-rei c suas altezas_ o sr. .4131-.

'que de Braganca, o sr. in'fantlcp,

_fonso e o_sr. infante D. Augusto.

' Í Ó .sr, ministro da guerrartem

,passado incommodadode saude. e nãoí

tem por isso podido ir nem @iscamaras

estranhar¡ tambem sc- as cortes forem tas de inspecção. Como ainda não foi Ya Capella particular do pala_-

ainda prorogadns até ao tim domez, votada a prOposta ministerial para a cio da condessa de Camarate, ás Pi-
_ .A _ _ pelo menos. Tudo podesucceder. 7 reformado recrutamento, essas juntas côas, celebrou-se o casamento do sr.

"e, “E “N"“DÊ 1389' e ' j l -- Foi para Luso o sr. Emi'gdio funcçiOnarão por districtos adminis-'D. Duarte de Alm-cão Menezes Cabral

.lá. 'lhes disso por Atelegramma, .e Navarro. A opposição_ dai nesta subida Parece que adoptou 'como com a sr.;s D: Maria Qsorio Cab-mL_ Ft-
maconârmmnlhes_ ,Gathegoricamem do_distn)cto parlameuprr: nluaaltalsxi- prmmpio. geral que_ não façam parte lha do digno'par-MiglieIQsorio (hr-

¡__,to,›que éfaka &noticjacahi ,gmlhndaí gunñcação 1:_ drrzgque goragdctcrminadplde cada_ junta os-mesuios que nella hral. ho¡ celebranto .monsenhor \'d- _

A de. (praia, ser_;deslocado@Aecim o re, pela, repugnmicia devotar _o projech ñrn_cclonaram o nuno passado, ou que nntclh. nunes), de ,Sun Santidade, sem_

gimcntqdcoarallaria 10, e substitui- em discussão. Isto é apenasufma int; -, 'res1darn na propria locdhdadrc. Mas isto vindo de lundi-mlth !nâo-da norva e _ _ r l _ _ .
ldoE pelo, corpo ;le al'tiHLCyi;,|._ ,A ,ol-i¡ guinho., errada mais. Que ;n11 todos, _ha de naturalmente ,ter excepções. 5a- o. sr.“ D: an'tnnIQLQ'Qsoi-io Cabral, Lc mama secretaria'i Está. porém_ melhor."Em diggselzaxtmvaganm bo?“ só Pódé progyogslâms, e :to _pl-opno_ governojda lhe-sposso portanto dizer quanto :i de padrinhos o sr._D. Joãoglezllartnio, 1 -El-;Ret to!, no sabpado photo- _

; ottribuir-se 311111300115813!) pm'ticular, ensurterdepagar agora Os chOS, abu-_ oçgcnlsação dcñmtlva (la- Juum d'eSSe 1 ¡tn_lão do 11'21“04 e Fernando Pãlha-s A grêpllal'àsâ @,&thçher E11 0“' O 51'- D'-.guns meados_cIo-Torreiro do Laço, eo. ,sos c ,lcviancadesda gerencia regene- districto. l _ nmvae uma que .reune aos Luiz .Fm, , l r p _ _ _
_jr-e: algumoñiciaos deçpg'cpharia, em* _radorag certo.) Mas não é o sr. con- F- Fcz_ ante~hontem annos a em?“ *tes de attraeptel gentileza todasma's - Sua. magestade el-rei attention-
qnepse aventou a idêa (lerl._,agu;n-toll:u' selhciro Navarro homem que abandone sr.“ D, Julia dc Cnstro Seabra, gentil prendas d'uma'edncaçãp esmerndissr- donos bons servrços_ prestados pequ
provisoriamente ahi aquella regimento o seu partido e os seus amigos, sobre- filha do sr. presrlentc do .conselho. ma e todos osenmntosldasua natural tallecido ,105.4 Augusto de §ousa, al-
de artilharia, em quanto no respectivo tudo duma questão' que_ pode udp lhe Este din é sempre de festa mamona distincção. O powo eum homem sym- moxarlfed Alfelte, determinou que_
quartel se faziam os reparosindispen- sor_ sympnthica, como nãoé a'nenhum habitação do distincto homem politico, pathico, intelligcnte, ,illustradm e que fosse prover o no referido logar o filho
saveís. Mas isto, que, não ,passou de de-nós. mas que se impõe como uma que é, alem _de tudo o que pode honrar sabe manter ,dignamente as fidalgas mais velho_do fallecido. V p _
palestra_ lulqdimportava em caso :1.1- ¡ fatalidade. Re saiu agora de Lisbon., é unrhomcm illustrc, um chefe dc fam1- tradições doseu nome. -' Decidiu-_se_gne a cadela geral

gun¡ a transferencia de, cavallnria 1K) A porque precisa-vn disso, o 'não supplr- lia exemplarissimo. N'aqnella nonte - Sob a, presidencia do ex.” sr. penitenciaria de Santarem, com séde

j ' houve reunião d'amigos em sua casa arcebispo ,de Mytilene, vigor-io geral no districto judicial da Relação de

um dos maiores barcos que alquelln em-

preza destina á carreirad'Africa. De-

Vive. chegar _por todoeste mes, ou prin-

¡çipios (logue vem. Estão em construc;

cão mais .5;vapores,.4 de lotação. apro-

;rrrsde ao ,(1.0 Rei de' ?Meat url..
mais pequeno. Sãoao todo Syrrporçs,

grandese 3 pequenos; Um d'estes, o

160,_ jáItem lfeito serviço. Comohse sa-

be estanqvacompanhia subsidiadaj pe-

lo .Estado começa a_ fu nccionnr de ,agos-

to em (“este . . . r r -A
V¡, _il-_AQ 2 ministerio da, guerra man'-

çp_ aoscorposda_ guarnição de

_liliga 300 praças deipfnnterin, sen-

ioqiddoâ, (iodo. 12,.;1§u_do 14 e 4

319-2314 Estàermças. amorosa:: no
diaz20,_demorando.se atéífirn do anno.

' _ Foi sujmriormente determinado

que os,chefes das estações ñscaes fa-

çam examinar no laboratorio chimico

fiscal todo e qualquer manteiga natu-
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para outro qualquer ponto; Longe d'is'- nha precisa a .sun. comparencia aqui.

so, posso aliirmar-lhc que do empres- _ Nu cannn'a dos pares foi vota-

timo para. quarteis, auctorisado pela'dn hontcm a Ici de meios, tendo-se

nova, lei, será destinada ao quartel de apresentado trunbcm hi uma prOposta,

Aveiro toda a ,quantia indispensnvel identan á que apresentou ;1a cama-

paraasua prompta conclusão. Podem ra dos deputados, relativamente nos

os aveirenscs e a. briosa oliicialidade ordenadas dos nmgístrados judiciaes.

do Corpo estar descançados que teem Houve sobre ella' votdção nominal,

actualmente em Lisboa. defensores c

_promOtores dos seus direitos, e inte-

resses como nunca tiveram. l

-- E' ainda muito possivel que as

cortes geraes se encerrcm: Se

hoje passar na camara dos deputados,

oque_ não Véu provavel, o projecto de

Leixões Salamanca,,havcrá prorogacão

até sabbado, para elle ser votado na,

camara dos pares; como _até sabbado

nâo lia tempo de ser votado em am-

bas as casas .do parlamento, e o go-

verno já declarou, fecham amanhã os

trabalhos parlamentares. E já não é

sem tempo. Fique á opposiçâo, smp::r

cea a inteira _responsabilidade da crise

. desbancop dot/Porto. er. Jcão Fran-

co declarou hontcm na camara que

foliaria atésabbado. Ora para ouvir o

illustre deputado não vale a pena de-

cretar mais outra prorogaçãoxMas não

    

 

tendo ,obtidoapenas treze votos, depois

de ter dado logar .a um excellentc dis-

curso do sr. Beirão, que prestou justas

homenagens' ;i magistratura portugne-

za, explicando as domoras havidns na

discussão do seu' plano de reorganisa-

ção judicinria, cdcsvanecendo todas

as suspeitas dc que cllc ndo venha a

ser convertido em lci, justmuL-pt'c be_

nelica para os_ nossos 'inagis_trndos, As

suas dcclzn'acdcs deviam Jte'r .satisfeito

completamente a nuigistratura, 'tendo

os srsl Mexia. Salema, Serra_ e Moura

e Xavarrodc Paiva, todos tí'es merc-

tissimos juizes, dcsifstido das propos-

tas, que haviamnprcscutodo. Foi uma

discussão, em que ficaram muito bem

collocados, tanto o sr. ministro :lojas-I

tiça como a magistratura judicial'.

- Trabalha-se já. no minlsterio da

guerra ,na organisação das novas jun¡

e as thlicitaçõcs foram numerosas e

cordiaes como o exegiam os relevan-

tes dotcs dc coração d'aquella a, quem

se dirigiam. A sr.“ D. Julia. de Castro

completou 'já '20 amics.

p - EÍ fóra'de'duvida que não pas-

sar-ZL n'esta sessão parlamentar o pro-

jecto relativo ao prolongamento da li-

nha de Coimbra, a 'Arganil até á Co-

vilhã, não obstante as representações

dos povos de todas as localidades que

o caminho de ferro ia. beneficiar e com

grave prejuizo do déàenvolvinmnto fn-

brilda Covilhã, já hoje appellidadn,

com toda a propriedade-_de Manches-

ler portuguezn, e isso é muito para

senti-r, ums attribuam essas povoações

dopposição parlamentar csse mal, por

isso que é ella que impede tudo.

- Folia-sc que a charanga de cw-

ralluría 10 irá a 'Coimbranos dias 23

e 24 do corrente abrilhantar a ker-

massa que se rcalisa na Quinta deSan-

tn Cruz em beneficio da Associação

llnmanitaria dos Bombeiros Volunta-

rios d'acjuella cidade, de que é dignis» A

simo presidente o nosso illustrado ami-

do patriarchado, reuniu hontem em S.

Vicente a connnissão executiva, que

promove o Ice-Demo pela chegada e

melhoras do' sr. ,cardeal patriarcha,

que pelas diSposições que ha devo ser

imponente.

-- Grande numero de. parochos

collados nas freguezias da diocese de

,Braga dirigiu mel-.rei um requerimen-

to pedindo pam ser convertido em lei
- l. _ .

o projecto dawaposentação ultimamente

apresentado em cortes pelo sr. minis-

tro da jnistiçaequo alliás precisa de

grandes modificações ,a favor do clero

parochial. _

»_ 0 sr. conselheiro José Julio

Rodrigues fez hontom á. noite, na sala.

da associação dos empregados do com-

mercio, uma conferencia acerca da ba-

terraba, da. sua, cultura, da sua appli-

caçâo á industria e das suas vantagens

no commercio, substituindo o assucar.

O illustre confereute, ;me fallen mui-

to bem qnasi horae meia, foi muito

saudade. por toda a assembleia..

-- O sr. cardeal patriarcha ten-

ciopasahir de Salamanca. no dia. 21

go o sr. Augusto José Gonçalves Fino. do corrente.
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CUNSTRUCÇOES NAvAEs ,COMPLETAS

corsrnucçtot ASSENTAMENTO DE PONTES nimtums I'Alutsmmsu turmas DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE› CANNOS,' COLUMNAS E VIGAS,__POR 'PREÇOS' _LIMÍTADISSIMOS

taum::an nr durantrnathn .

CONSTRUCCÂO DE CALDEIRAS
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Lisboa, tenha 1-30 cellns, podendo ser-

vir emqnnnto houver cellas disponi-

veis, para prisão de condcmnados dos

dois sexos, guardando-se, porém, ab-

soluta_ separação. O pessoal é compos-

to dos seguintes empregados : Director.

eom o ordenado de 80033000 réis; sc-

crctario, 60015000; cnpcllão-professor,

40053000: medico privatiVo, 4005000;

medico ajudante, sooàooo ; thesourei-

ro, 350535000; olhcial. da acer-stands.,

4006000; dois amamrenses a 250c$000

réis cada. um; chefe «de guardas, réis

300d000; 5 !guardas de 1.“ classe a

200%000, réis cada. um; 10 de 2.“ a

180%000 réis cada um; regente, réis

3005000 réis; 2 vígiantes a 120$000

réis. Os vencimentos não são grandes,

mas como tem casa gratuita'e são em-

pregos pcrmanentes, ha nmitoiquem

os pretenda.

nova compahhia de navegação para a

Africa. Vem já em viagem para Lis~

boa 0 vapor' /I'ngue que a Mala Real

Portugueza mandou reparar em Ingla-

terra. Já para al-Ii toi tambem a tripu-

lação pamconduzir o Rei de Portugal,

I MACHINAS ;DE COSER

'browsing COMPANHIA ,FABRIL SINGER

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DEBARCELONA

O PRIMEIRO PREMIO' '

  

_- Vão muito bem os negocios da

ral que sc apresentar com dcstinoao

fabrico de manteiga artificial.

- O major retal-mario do infante-

ria, Manuel Marques dos Santos, sui-

cido u-se, precipitnmlo-se da janella do

seu quarto, no 2.° pavimento do edi-

íicio do hóspitáldn Estrella, .onde se

fria ha muito de nmollccimento cere-

bral. Tinha 73 annos, era viuvo. ces-

tnva reformado desde 3 de: janeiro de

18H). Era'condecorado com os habitos

de Christo, de Aviz, medalha da cam-

panha da liberdade, algarismo 2, e

medalha de comportamento exemplar.

O enterro realisa-se hoje.

_ A companhia real dos cami-

nhos de ferro vae estabelecer combovos,

a. preços reduzidos, de Lisboa a Bra-

ga, por cecasião das grandes festas,

que n'esta cidade se realisarão no S.

João. o dia, 22 sahirão da capital dois

.comboios, que receberão passageiros

em varias estações.

, - Foram presos, a bordo do pa-

quete que seguiu hontem de tarde para.

,osjportos do_ Brazil, Manuel Rebello,

de 4h' annos; Antonio Rebello, de 12;

EDITAL

 

  

 

04er da Miserioordia cl”Areiro, etc.

d'esta cidade, se tem do

achavã'em tratamento. O suicida sof- -

  

 

  

   

   

  

   

  

Antonio José Rodrigues Soares, bacha-

rel fan/;ado em theologz'a pela Um'-

t:ersidade de Coimln'a, presidente da

_Cn/omissão adnzénistrativa da Santa

EM cumprimento d'ordens superio-

res, faço saber que, no dia 2 do

> proximo mez dc julho, pelas 9 horas

V da manhã, na egreja da Misericordia

proceder á

eleição da Meza que ha de_gerir a San-

ta Casa da Misericordia, bo biennio de

1889 a. 1891.

E para constar sc passou o pre-

sente e outros.

Aveiro, 17 de junho de 1889.

Antonio José Rodrigues Soares.

carregados das estações postaes-de

Cacio., n'csse concelho, o sr. Alfredo

Nunes Freire; de Verride, Manuel Ma-

ria dd'CoSth Guimarães; d'AIfazcllos,

Emygdio Cardoso Ayres Pereira.

Y.

A' ultima. hora.--A com-

missão dos commercia'ntes de vinhos,

vinda do Porto, teve jálrepetidns con-

ferencias com os srs. presidente do

conselho e ministro da fasenda. Espe<

ra-Sc concluir um accordo util e hon-

roso para todos. ' Y.

!Emi-_E_-

Muvmm v mmuu
BARRA D'AVEIRO

Iüntradas em 15

Cahique Santa Rita, de Cczimbra, com

pesca.

Hiate Victor Manuel, do Porto, com fa-

zenda da praça..

Sabidas em 17

Patacho Dona, para Cadiz, com lastro.

Hinte Mayana, para S. Miguel, com sal.

Cahique Santa Rita, para a. Figueira,

com pesca.

.Em 18

Hiatc Áfoiwo, para o Porto, com sal.

  

 

   

 

  

  

M...,-

 

A FORMOSA CONSPIRADORA
ROMANCE MODERNO

. i POR

_ PIERRE ZAC'C'ONE

Com illustraçõcs a chroiuo-lithographia

e gravura '

Condições do assignaturs:-^-O romance

A Formosa Conapíradora compor-se-ha de :'›

volumes do regulares dimençõos, illustrados

com 5 prixnorosas estampas chrome-lithogra-

phadas e 21 gravuras. 'A estampa colorida

correspondente ao I.° volume, é oíi'erecida.
gratuitamente a todos os assignantes.

Lisboa o Porto-'Cada semana serão

distribuidas 6 folhas de 8 paginas in-8.°

francez, ou ,48 paginas, pelo preço do 60

reis, pagos no acto da' entrega. Nas sema-

nas em que as entregas forem acompanha-

das de estampas, receberão os assignantes

de Lisboa õ folhas on 40 paginas, apenas.

Províncias-A assignatnra será, como

até agora. paga adeantadamento, 'na razão

dc 120 reis, cada fasciculo, franco de porte

de 12 folhas ou 11 folhas e 1 estampa. As

  

 

  

   

   

 

    

   

' remessas para a província são feitas de duas

em duas semanas.

EMMM'IIM INEM“

JACOB BENSABAT '

Para. uso dos lyceus

No Diario do Governo, de 12 do corren-
te, vem uma rectificação á lista dos com-
pendios approvados ,para os lycons, pela
qual_se corrige o equívoco que se den na
publicação _da rctcrida lista em que fôra pu-
hcado o titqu do Met/Iodo gramhratical, por

Rensabat, em vez do verdadeiro título do
_ quo c' Grammaítica ingleza, tbeorica e

pratica, por Jacob Bensabat.

_ Corrigido d'osta forma oñicialmente no
Dzano o equivaco, vê-se que a Granma“-
ca Zugleza, por Bensabat, um dos melhores
trabalhos d'cste auctor, faz parte dos livros
approvados para o ensino do inglez son
yceus.-Porto, 1:) do novembro' de 1888.

A BIBLIA SAG-RADA

Edição momnnental esplendidamento
adornada com primorosas illustra ões d ._' -
nlmdas por A. Greno, A. Ramalhçi), Cemi-

   
  

    

MEDALHA DOURO
J'J esta a melhor resposta. que .podemos dal'

áquelles competidores que nos estão continua'

mente provocando a confrontos;

A. O()1VIPA.NHIA SINGEJR, a todas as

exposições a que tem ”concorrido, tem sabido

semp-'re Victóriosa, em vista da. solída construc-

ção e perfeição de; trabalho das suas maehinas

de costura. ' " ' '

A mmsnçõrs nr -509 rsrs smnmrs E .t mmmo um GlthllE ntscom

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

COMPANHIA FABRIL «sucata»

'Ni-Rua de José Estevãó-79

A VE IRO

E EMTODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO
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VINHO NUTRITIVO DE CARNE

P rivilegiado, Mudou-irado pelo governo

pel/¡Inspectoria Geral da Corte

do Rio de Jaluairo e approvado pela junta

consultivo de saude publica

EVO melhor tonico nutritivo que se co-

nhece; é muito digestivo, fortiticante _c re-

constitníntc. Sob a sua influencia. desenvol-

vc-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue, fortalecem-se os musculos, o voltam

as forças.

Emprego-so com o mais feliz exito, 1108

estomagos ainda os mais debeis, para com-

bater as digestõcs tardias 'e laboriosae, a

dispcpsia, _cardialgia, gastro-dynis, gastral-

gia., anemia ou inacçào dos orgãos, rachítis-

mo, consnmpção de carnes, alterações escro-

phnlosas, e em geral na. convalescenç'a do

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

'Boom “STEAM“ SHIP COMPAM
EM COMBIXAÇÃO con

  

NIACIIÍINZA; a; vapor da forca de 30 cnvallos, construida em Mais nas otliciuas da Eminem Indl““

trial Portugueza para o .hiatetdos pilotos da barra. de Lisboa, Viscmuleda From Grande de Macau.

 

  
  

un :nas: un um naum

    

 

se possa. alimentar.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

canudo.; ou em caldo, quando o doente nâo

Para as creanças ou pessoas muito de-

deixa, M. de Macedo, Ma; nes do Olive'
Moreira. Bata, e Silva Poiiilo; gravwdnslãiii
madeira plor A. Pedroso, C. Alberto, Hei-
tor & La omaut, J. Ki'õlner, e R; Feijóo.

Versão classica 'do adro Antonio Perei-

    

  

  

  

,_ ,_ _ 4 _ _ a A I ' ' 1 › -.b_' uma~lherdasdcsoadocadnvezct,EMPREZA ÃXDUSTRIAL PORTUGUEZA, actua¡ propriotaria da oflicinai do coustrncções motnhcas em Santo Jimmy), oncar- DE OR 05 , é:: 95 4331,03, duas a ?res colheres min, ra de Figueiredo, ahctorisada pelo Eminem.
A _ rega-se da fabricação, fundição, construcção e conotação, tanto emi Lisboa. e seus* arredores, ?como nasprovmems, .ultramar, j ' “ 'B0 Nonmjnjnaun: _ nem de cada, vez( " WMO Cardeal Panínrnha de Lisboa D.

l um ou no, estrangeiro, do quaesquer obras de femo ou madeira', para (acustnwçõm Gifts, MWMMCM 0P manmnase ' _ ' ': . Um calix d'est'e vilho representa um Gmlhermo, e continuada pelo esclarecidoAcceita partanto 'eneminnendas para. o thrnocimento .do trabalhos _cnh que predominou¡ 6812.05 Inalôna9§› “aos “01m, tel/“d“, '3" )' ' ' 1 ' bom bife- =- ' 70m ,do Ellúmntiãâimo Cardeal Patrmchayanbbtor, cupulcs;›wcrrdad,- lWWlüJdllJ, mamas a repor e _marpczddercn depositos para agua, barrada, vetos, rodar para arrow/zw DO Mm O P'ABA e Esta dose com quadun- bolacmñhns é de Lisboa I). José III.tão, barcos movidos »a «vapor completos, estufas de ferro e vidro, construcção dc'cofres a' prova de fogo, etc. _ _ A
um exoéuentc [unem, Para as pessoas fracas Escrupulosamonte revista sobre' o texto

7 .ifmwüdiçêwlà. ..ê vigas tem estabelecida put?? 1.103 m““ "tímidos, Mula *192717787 “É @Tomas 977m”” Zlfaimdq' › DIREC T Avhd E N T E ou. conducentes?, .preparab estomago ,para latino da “1189"” P0r~ Xañer »da Cunhadesde canoas de todos qe dnnensõns.
" * " “' ' "À - ;receitar bem a alhncntacão do jantar, o cbn- 2-° conservador da' BÍbHOthõca Nacional de:

Para t'acilicitar' ai entrega das pequenas encommondas do fundição tem a, Emproza um depositou:: rua. de Vasco da'GrauIa, ”19

e 21, ;to-Atom), onde se encontram amostras o ' padrões de grandes ornatos, e em geral o amassar-repara““ construcçõna .um, e

onde se tomam“_quaesqucr enmmmandas de fundir . v w -

Toda a. correspondendo deve ser' dirigida i á Empreza.

....__;_..._____.,__,._.__.4_..,_ 7.“- .-.. .-

;Industrial Portugueza-Sautozàmnrm LISBOA. i j

  

   

 

recebendo (unzbeni carga_ o passageiros para &IAL,TÁOS

__*.-.._~.__

::itaim 'MENSAL Ill¡ ?Anuntis _ 'a ,um   
para fa/cilitar completamente' 'a'

cros das garrafas devamoonter o rota-ato do

autor e o nome em, pequenos círculos ama-

rellos, marca que_ está. depositada' ein, 'con-

 

  

   

   

 

cluindoelle, \toma-so igual porção de toaat,

Para avitar 'a cbntrafacçâo, ,os envolu-

Lisboa, j V

METH'ÚDOE JoÀõ DEmos**

A direcção da Associado

moveis pelo met/todo João g das escolas

h a U
f rm d d d 1 d 4 d :rs rofessorps rofesg de De"" ”ga a“

.Vl noR t ^ ' l o'i'a*e a ei e e'Mhodelssetr ;r ,_ ,_ ,x _p - .

l' g U Is «A a y . A ' l A Í l' Acha-se á. venda nasl principaes "'“' $511“ 11:32:23
' , v ' › r - - ñ , _ . ~ . - _ñ , ( _ \ : l .t . _ , . . 1 ' II o:: ,r

› p' alcançam. - ,I II rg O #ant-_n»5%v A l ...'_'__Y mamas de Portugal e do estrangeiro. Depo- colas moveis 8612111332? profêssoms U as Es_

 

sito geralna .Pharmacia Franco & Filhos-

em Belem.
  

de commumcarem a.

  

  

   

"7%,

' rrí'nmtmcnuosRR. v o
-› V da manu de some (Gir-atado) Ã_ uma casa nova, d'onde se gozam en-

:nomMemMor ¡ canta-doing vistas. Ha na nova e anti-Imuhdhlnunullnlm-Lmdmim Ç l 1 b;_ 1~ “- '_ u ' t . _A 'Ls imune “cmmmml - ga m .locatoyexce en es sa as equal-

¡mifrgâno “13:11.30 - tos_ luobilados de 'novoftudo couro

,o _ * v “0mm r ~- maior decencia, hste antigo e acredi-

mggagogoscdeggggefv ,tado estabelecimento melhorou muito

”ã as condições da sua cópa 'e cosinha,

som alterar os preces uzunes. Os cria-

comsgua, revem ecnra a c ed \ V ' 1'

aos são detçdaa saudade» serviço tWBBPüUL, tmn. mas um um :turn:

den e tan necen lbrtalcce ' _ › a

do ;slogan/logs mia-m pàrl -' -' A '

regularissimo, e acha-se já. abertoeem

serviço cid-crivo.

esta direccâ0~Largo do Terreiro do Trigo
n.° tl-com' a possrvel brevidade o em bi_
lhete postai, os 'seus nom resid '
_dos respectlvos diplomas?, e das

' A0~¡.~CLERO
J. J. DE MESQUITA PIM ' “

correspondente em Portugal 'das hard;livrarias estrangeiros, acaba de rccelí-eIIJ- osOpiniao e Minoru¡ do SS. Rosario, em todos
os tormatos e para todas Medições de Mia-saesÀ Bierá'ãríos'e fim-nox; -

oa' La.. e race rtambcm um '.eivanacllsmmo sortido de Missae: 53:13?mag,pgm'ms, Rituaeç, otc., etc, :Tudo- no-vxssunns edições e em todos osformatos: Sa.“as, nwdaZ/Las, contas, estaiiipas, ate. J'

(MANDE RAPIDEZ 'E ECONOMIA

   

  

 

  

 

  

antigo Hotel Serra, de Luzo, me-

lhorou as suas A condições, fazendo

   

     

 

Deposito em Aveiro»Pharmacia o Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.
_a .___._._

Para cal'O'it e assao-eiros ara. os, ses tem m niücas accommoda-o P b p

ções, ou q'uaés'qner informações trata-se' com '

.-__.__,

    

  

  
corpus t

" .n-sromano ;

os Agentes

A. J. Shore vêm C.“ p

dos _lnglgzes _ "PAB'I'ILB'AS' e Pós

¡PATERSON
t (Bimnnh e“ Magnum) . . '

'na ¡dumntmasnoen a do nstnmngo,

Acidez, Arrotos. Vountpã. o lona. !Falta de ,n

'A site. V¡ aslõaá di cais: regaarimm as .,

- Pregações db ::Manage e dd- ¡ntcstthoc. '-

mimos : ton tem -r- HIS z !,200 nais.

r E i ir em onto/o o uniram¡ qa Governo funch :L

é. er¡ ñrlni il. &$450; '

¡dl! merl'hlrmmmlco ep PARIS ›

u-t

04-7'

    

  tamento 5,611135. _ _ 4. . ,

I Prestamos nm verdadeiro sor- -.

viço. assigMMMO aos nesses let-V

torcs este antigo e unltsstmo prev

parado. o melhor curauvo e, o

unico prmmtivo contra as

Muum“. a V _

Calaíunúadammw F: › w ?105 MM. !narrou-MMM¡

Agente Geral: ›BORDEOS.

Oceanosm rodas a.: btus wn'nmarnx. Pnarv-a: :se bruno“. JE; _

Em Lisboa, em tua de R. bargeyre. m do Ouro, 100, 1'. í

 

  

  
   

Cargas do Portoppara 'Pernambucq Bahia, Bib'de Janeiro, Santos,

Paranaguá, Santa. Cat-harina, RIO Grande do Sul,"Portq Alegre e Pelotas. ›

. COM TRASBORDO EM LISBOA

   

   

 

mm:' rumor"

f 'Êâtiãâtílíã
   ;N ..vu .   
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LIVRAth P' S-“N'esta casa encontra-se s
._ VOZ e BOCGA . . . . ° ,v _ @mpi-e_ l ;J PAS 'e A frete corrrdo e'eonhecrmento directo, em vapores a sahl- _ DE , É: ::hà ::332% (1°:::Impeíldlos ado ta.r.

7 '4 a: ' DE °" ' ' Í
'

i os

- * . n lmente do Porto. - v - v .. _ . › yceus cone.' Remedio ;soberano para a cura rapida d ›_ ,Rgàmw='m;,;;gmggsgg°eçg re!“ qu“.lzde' a: dv - - › s ,_ . , MELLO GLIMARAES glwfetc" pau' . i
_, _ xr _ , 'a Wang; da 33cm_ Mem; .. Para mtormaçoes lrigtr-se aos .. A .

. edulos a L1er Mesqth Pim
. ;q/râcçoes do puto, CGÃCÍ'Â"I'ÍÍC".›',¡nal/PS da. grau .5 ::axilar-:Boçsdwuomrio irritam :AI K I

PORT : ema_
_ i __._. _ t_ d l ¡' H. _ , _ ' l, _ ,1 74g_ _ .E l _ , _"ç cersgdapelotumo.eparticularmente _É

A . t P t

v l

90m, bruno/mtos, 'leo/7 same/nos, Cajú“ 0,¡Itau/.Cu/mmb¡ url/ta, ut., .gU «MMOs de ' aosSnr»..PBãÍ§gg§àgjpnqras. A, gen ,es DO . 01' 0 OLIVFIRA MAPTINS
. s ' f . - . . . ' v' - . A. ' _ .› SORES. e pal-alho!

1 ' " . i v v A -v - r 4 -

maior successoottestam a eñicacia d este excellent-e dons/atuo, recommend; mcmmpggseãgãuã
c A , J', Shore .Sv- C) Portugal nos mares... . : . . .' . . › '4'00 '1 yPOG'RAPHIA AVEIBENSE

do pelos primen-osmedlcos dePans. _ , _v A , mg e o mb . ,m __ ,ç p_ p ._ , A _ , ,IFREDO “YES I E rgo , _ __
Deposito-daspharmwasm-Em todas;,Par1_z, rue de Sner, 13. 4“»' ,¡.. ,, 91-6;ch dos Ingleses. 5, , gi_ _ _

!h

kw. PM' 02m PARIS. da. 7
Milhmvn'un-_urn

A _ l z


